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N  a edição 88, de março/abril 2020, 
falei sobre o Mundo VUCA e sua 
significação de Volatilidade, In-

certeza, Complexidade e Ambiguidade 
na aplicação a esfera empresarial. 

Agora, com pouco mais de um 
ano, uma nova “sigla” vem represen-
tando a situação pós-pandemia.   A 
abordagem agressiva, competitiva, 
desafiadora e ultrarrápida deu lugar a 
fragilidade, ansiedade, não linearida-
de e incompreensibilidade. 

O termo BANI, cunhado por Jamais 
Cascio, antropólogo e futurista ame-
ricano, deriva das palavras brittle, 
anxious, nonlinear e incomprehensible 
que, traduzidas do inglês, significam 
frágil, ansioso, não-linear e incompre-
ensível, respectivamente.      

Os desafios que “brotaram” da 
pandemia nos últimos dezoito meses 
deixaram explicito que o mundo é frá-
gil. Diz Cascio que até as atuais “certe-
zas” podem mudar de uma hora para 
outra. Por isso é importante sempre 
ter na manga a alternativa, o plano B, 
o mapa para escapar e contornar das 
imprevisibilidades. Ou seja, planejar 
o seu projeto detalhadamente com 
uma profunda análise dos riscos, uma 
eficaz ferramenta de acompanhamen-
to e várias alternativas para superar 
surpresas negativas.

Essa fragilidade pela incerteza das 
mudanças, refletida em insegurança 
e medo, causa ansiedade elevada. Por 
sua vez, a ansiedade pode ser miti-
gada com ações preventivas e predi-
tivas. Se há um planejamento bem 
elaborado com indicadores claros e 
precisos, é possível reduzir em muito 
os “sustos” e trabalhar com maior 

A FORÇA DO RIO
P O R  C H R I S T I A N  D I H L M A N N

assertividade e menor tensão.       
Se estamos frágeis e ansiosos, 

transformamos uma lógica linear em 
não-linear, amplificando ainda mais 
os desafios e incertezas que causam 
um ciclo vicioso e pernicioso, em uma 
espiral crescente. Sejam quais forem 
as decisões em ambientes assim, gran-
des ou pequenas, podem ter impactos 
devastadores e irreversíveis. E, mui-
tas vezes, não tomar decisões pode ser 
ainda mais mortal. Agora precisamos 
reaprender a fazer planejamentos: 
eles não devem mais ser de longo 
prazo e superficiais, mas sim de curto 
prazo e detalhados.

E, por fim, precisamos entender 
que as respostas que procurávamos 
através de dados estatísticos não são 
mais suficientes isoladamente. Nesse 
novo mundo BANI, boa parte das 
soluções estão na abordagem pessoal, 
muitas vezes incompreensível e não 
tabulada em relatórios. E ela muda 
constantemente, tornando-se ainda 
mais difícil de ser compreendida. 

No mundo anterior, a tecnologia 
era um dos fatores mais importan-
tes para a construção e condução de 
novos negócios. Hoje, não há como 
avançar sem o fator humano como 
alicerce prioritário.

Repito aqui a frase da edição 
mencionada: BANI, VUCA, Burnout, 
FOMO, estresse, depressão, e tantos 

EDITORIAL

outros riscos estão e sempre estarão à 
nossa frente. Cabe a cada um de nós 
estar preparado para encarar esses 
monstros. 

Algumas pessoas estão dizendo 
que tudo voltará ao normal pois as 
vacinas já estão sendo aplicadas no 
mundo e em breve estaremos reto-
mando a vida. Lamento informar que 
não será assim. Nunca tivemos um 
período estável. O mundo é mutável e 
está em constante evolução, seja para 
o bem ou para o mal. 

Vamos adotar de vez que essa foi 
somente mais uma das adversidades 
que passamos. Outras ainda virão 
(podem ser menos agressivas ou 
muito piores). Não vamos nos dar por 
vencidos. 

Diz um conhecido ditado que “é 
na queda que o rio ganha força”. De 
forma geral, é assim que o ser huma-
no reage. A cada revés, uma certa ira 
e adrenalina surge para recuperar 
aquele quinhão perdido. 

Remetendo a Santo Agostinho, 
enquanto houver vontade de lutar, 
haverá esperança de vencer.
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FERRAMENTARIAS ESTÃO COM 
CARTEIRA DE PEDIDOS LOTADA

De acordo com os indicadores divulga-
dos pela CNI, a indústria nacional rea-
giu de forma positiva à segunda onda 
de coronavírus, na virada de março 
para abril. 

Apesar da queda de 1,3% no fatura-
mento em relação ao mês de março, as 
variáveis ligadas às atividades indus-
triais cresceram. A utilização da capaci-
dade instalada, por exemplo, chegou a 
82,3% em abril.

Esse cenário de retomada influen-
cia diretamente o desempenho das 
ferramentarias, que segundo a Abinfer 
- Associação Brasileira da Indústria de 
Ferramentais estão com as carteiras de 
pedidos lotadas. 

O setor automotivo tem impulsio-
nado os negócios das ferramentarias, 
assim como os setores de linha branca, 
calçadista, de construção civil e de pro-
dutos plásticos descartáveis. Segundo 
Christian Dihlmann, presidente da 
Abinfer, desde setembro de 2020 (após 
estagnação no primeiro semestre), “as 
ferramentarias estão lotadas”.

No entanto, o cenário cheio de boas 
expectativas também gera algumas 
desconfianças. Dihlmann aponta que 
há uma agitação muito grande no mer-
cado, principalmente pela alocação de 
verba do Governo Federal por conta da 
pandemia. “Tudo tem um custo e eu re-
ceio que isso seja buscado de volta para 
levar aos cofres públicos, provocando 
aumento nos preços e impostos, além 
de desaceleração”, comenta.

Outro problema recorrente é o au-
mento nos preços dos insumos, como o 
aço. Dihlmann explica que os aumentos 
geralmente não são negociados com os 
clientes, o que reduz drasticamente a 
margem de lucro das ferramentarias. 

Mesmo com esses obstáculos, o pre-
sidente da Abinfer afirma que o setor 
está bastante ativo. Porém existem 
problemas na rentabilidade dos negó-
cios, que por conta dos altos custos dos 
insumos apresentam margens de lucro 
apertadas ou negativas.

Também há a questão da importação 
de moldes da China, que mesmo com 
a alta do dólar continuam chegando 
em grandes volumes ao Brasil. “Muitas 
montadoras, inclusive, têm manifestado 
interesse em desenvolver outros hubs 
de fornecimento de moldes em países 
como Brasil, México, Índia e África do Sul 
para não ficar tão dependentes da China. 
Isso é ótimo desde que aconteça e de que 
os preços sejam competitivos”, observa 
Dihlmann.

A disponibilidade de mão de obra 
é outro ponto que tem se apresentado 
como uma dificuldade, pois faltam 
profissionais qualificados no mercado. 
Dihlmann afirma que atualmente esse é 
o maior gargalo do setor. “Temos equi-
pamentos, mesmo que antigos, mas não 
temos quem os opere”, detalha. Ele ainda 
comenta que se houvesse mão de obra 
disponível, o setor seria capaz de aumen-
tar a sua produção em até 80%.

Quanto ao faturamento, no ano de 
2020 o setor manteve o mesmo nível de 
2019. Para esse ano, a previsão da Abin-

fer é de 25% de crescimento.
Linha branca - Jean Paul Cousseau, 

diretor da Top Tool Matrizes, confirma 
a alta na demanda. A empresa está com 
quatro meses de pedidos em carteira e 
acabou de entregar um grande lote.

Para o diretor, é um pouco difícil atri-
buir a responsabilidade do crescimento 
exclusivamente a um ou outro fator por 
conta do contexto global atípico provoca-
do pela pandemia, mas ele aponta que a 
linha branca tem contribuído bastante. 
“As pessoas passaram a estar mais tempo 
em casa e a investir mais em produtos 
voltados para o conforto”, diz.

Além da linha branca, Cousseau conta 
que o segmento de embalagens também 
tem contribuído para a expansão dos 
negócios da empresa. Assim como ou-
tras companhias do setor, as principais 
dificuldades estão relacionadas à falta 
de matérias-primas e à alta dos preços 
nos últimos seis meses.

No primeiro quadrimestre, a Top 
Tool faturou acima das metas estipu-
ladas. A expectativa é fechar este ano 
com crescimento entre 15 e 20% em 
relação a 2020, se aproximando dos 
recordes de faturamento da empresa.

Consultoria - “Se não houver traba-
lho nas ferramentarias, nós não temos 
trabalho. E nesse momento estamos 
lotados de trabalho”, diz Hugo Sousa, 
diretor da Zextec, que atua na área de 
consultoria para empresas de ferra-
mentaria.

Dos diversos segmentos atendidos, 
hoje os que mais se destacam - por 
critério de demanda - são o calçadista, 

EXPRESSAS

1

NOVIDADES E 
ACONTECIMENTOS 
DA INDÚSTRIA
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para a fábrica de Iracemápolis.
Inaugurada em 2016, com investi-

mento de R$ 600 milhões e capacidade 
de produção anual de 20 mil unidades, 
a fábrica do Interior paulista produziu o 
sedan Classe C e crossover GLA. 

“A situação econômica no Brasil tem 
sido difícil por muitos anos e se agravou 
devido à pandemia da Covid-19, causan-
do uma queda significativa nas vendas 
de automóveis premium”, informou a 
empresa em dezembro passado, quando 
anunciou a decisão de fechamento da 
unidade.

Já a Great Wall, que vem enfrentando 
competição crescente no mercado chinês, 
com a Volkswagen e a Toyota conquis-
tando fatias importantes do segmento de 
SUV (segmento-chave para a montadora), 
tem procurado expandir sua presença 
para outros mercados. 

No ano passado, adquiriu fábricas 
fechadas pela General Motors na Índia 
e na Tailândia. Na América do Sul, a 
fabricante mantém uma pequena linha 
de montagem no Equador e conta com 
distribuidores no Uruguai, Peru, Bolívia, 
Paraguai, Argentina e Chile.

No Brasil, segundo o site da Quatro 
Rodas, a Great Wall planeja entrar no 
mercado com o SUV Haval H6 em 2022. 
O modelo seria inicialmente importado, 
para posterior fabricação nacional. O 
modelo foi projetado, de acordo com 
a publicação, para se parecer com um 
veículo europeu. Na China, a empresa 
mantém parceria com a BMW.

Ao divulgar o interesse da Great 
Wall na fábrica da Mercedes-Benz, pu-
blicações nacionais informaram que a 
empresa estaria envolvida também em 
negociações com a Ford, para a compra 
da fábrica de Camaçari, atendendo a 
um chamado do governo da Bahia. Ou-
tra informação é que a empresa estaria 
negociando com estados a obtenção de 
incentivos fiscais para a instalação de 
uma fábrica nova, de veículos elétricos, 
na Região Sudeste.

Fonte Unisagem Brasil

SENAI OFERECE CURSOS GRATUITOS 
DE CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL, 

INCLUINDO SOBRE INDÚSTRIA 4.0
Para quem está procurando emprego, 
cada diferencial no currículo conta. 
O Serviço Nacional de Aprendizagem 

EXPRESSAS

linha branca e automotivo. Assim, na 
opinião de Sousa, a retomada do cres-
cimento das ferramentarias pode ser 
atribuída a vários setores.

O diretor menciona que, sob o seu 
ponto de vista, atualmente as ferramen-
tarias nacionais estão em melhor situa-
ção do que as ferramentarias europeias 
que, por conta da transição dos veículos 
tradicionais para os elétricos, estão com 
menor demanda do setor automotivo.

Sobre a modernização das ferramen-
tarias nacionais, Sousa comenta que 
existem investimentos em maquinário e 
equipamentos, mas ainda há um longo 
caminho a ser percorrido quanto à auto-
mação e robotização. 

“Estamos no Brasil há 10 anos e temos 
apenas um case de robotização. Então, a 
transformação tecnológica que vejo está 
relacionada à compra de equipamentos e 
não aos processos produtivos”, argumen-
ta.

Em 2020, mesmo com os desdobra-
mentos da pandemia, a Zextec cresceu 
cerca de 25%. Até o mês que vem a 
consultoria deve bater o faturamento do 
ano passado inteiro. Sousa acredita que 
em 2021 a empresa deve alcançar de 60 a 
70% de crescimento. (Sheila Moreira)

Fonte Usinagem Brasil 

MAIOR FABRICANTE CHINÊS QUER 
PRODUZIR CARROS NO BRASIL

A Great Wall, maior fabricante chinês de 
automóveis, está retomando seus planos 
de fabricar veículos no Brasil. Segundo 
a agência de notícias Bloomberg, a em-
presa estaria negociando com a Daimler, 
proprietária da marca Mercedes-Benz, 
a compra da fábrica de Iracemápolis, no 
Interior de São Paulo, que encerrou as 
operações em dezembro passado.

Segundo a Bloomberg, as fontes 
da informação pediram para não ser 
identificadas. Já a assessoria de imprensa 
da Daimler preferiu não comentar o as-
sunto, informando apenas que a empresa 
continua explorando diferentes opções 

Industrial (Senai) oferece cursos de 
iniciação profissional, qualificação e 
aperfeiçoamento, com duração que va-
ria de horas a alguns meses. Há cursos 
técnicos, de, no mínimo, 800 horas, o 
que corresponde a um ano.

O Centro de Tecnologia da Indústria 
Química e Têxtil (Cetiqt) do Senai abriu 
inscrições para mais de 30 cursos gra-
tuitos e online. De acordo com o Senai, 
os 10 melhores alunos ganharão uma 
bolsa integral para cursos de graduação 
e pós-graduação no Senai Cetiqt.

Jovens
Iniciativa voltada para jovens de 14 a 24 
anos de idade, em parceria com o Fun-
do das Nações Unidas para a Infância 
(Unicef), o 1MiO – Unicef tem 20 cursos 
de iniciação profissional e aperfeiço-
amento, com duração de 4 a 30 horas, 
online, gratuitos e autoinstrucionais. 
Não há limite de vagas.

Há diversos cursos disponíveis como 
Consumo eficiente de energia; Desenho 
arquitetônico; Desvendando a Indús-
tria 4.0; Educação Ambiental; Finanças 
pessoais; Logística (5´s e almoxarifado); 
Noções Básicas de Mecânica Automo-
bilística; Privacidade de proteção de 
dados (LGPD); entre outros.

Emprega Mais
Por meio de vouchers, o Senai está 
requalificando de graça trabalhadores 
da indústria e dando uma formação 
para desempregados ocuparem vagas 
no setor. Até abril, foram 33 mil vagas 
ofertadas em 26 estados para cursos de 
qualificação e de aperfeiçoamento pro-
fissional, presenciais e semipresenciais, 
com carga horária média entre 120 e 
240 horas.

De acordo com o Senai, de maio a 
agosto, estão previstas 46.817 oportu-
nidades em 23 estados. As indústrias 
podem requisitar os cursos e indicar 
profissionais, e pessoas físicas devem 
acessar as opções na Loja Mundo Senai. 
A loja virtual de cursos tem outras 
opções além daquelas previstas no 
Emprega Mais.

Anualmente, o Senai destina 66,66% 
da sua Receita Líquida de Contribuição 
Compulsória Geral para viabilizar a 
oferta de vagas gratuitas nos cursos 
técnicos e de formação inicial e conti-
nuada. O aluno que deseja solicitar a 

3

2
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gratuidade com base na declaração de 
baixa renda deve procurar a unidade 
Senai da sua região.

Balanço
De janeiro a março, o Senai registrou 
265 mil matrículas em cursos gratui-
tos de diferentes modalidades, como 
aprendizagem, qualificação, aperfei-
çoamento e técnico.

Os três primeiros meses de 2021 já 
correspondem a 57% do total de ma-
trículas gratuitas do ano passado (459 
mil), o que significa um aumento ex-
pressivo na procura e na oferta neste 
início de ano e aponta uma tendência 
de alta neste ano.

Em 2020, em relação ao ano pré-
-pandemia da covid-19, o destaque 
entre os cursos gratuitos foi a moda-
lidade aperfeiçoamento, com duração 
entre 8 e 360 horas, cujas matrículas 
saltaram de 79 mil em 2019 para 120 
mil matrículas em 2020. 

Ao perceber a demanda por 
qualificação rápida, gratuita e online, 
em razão da queda na renda das 
famílias, logo no início da pandemia, 
o Senai disponibilizou vagas para 
vários cursos na área de tecnologia, 
em temas como inteligência artificial, 
blockchain e programação móvel para 
Internet das Coisas (IoT). Para os cur-
sos técnicos, a mais recente pesquisa 
de egressos, de 2020, mostra que sete 
de cada 10 ex-alunos estavam empre-
gados.

Já nos cursos técnicos, os jovens 
aprendizes trabalham e fazem um 
curso paralelamente, com duração de 
um a dois anos e têm como diferen-
cial a parte prática e a aproximação 
com o mundo do trabalho. O Senai 
tem simuladores no curso EaD e, nos 
cursos semipresenciais e presenciais, 
a estrutura das escolas conta com 
equipamentos de última geração para 
a parte prática.

O curso técnico dá uma formação 
que, em vários casos, possibilita uma 
renda salarial equivalente à de um 
curso superior, sendo que não leva 
quatro, cinco anos.

Link para consulta:
www.senai40.com.br/cursos

Fonte Indústria 4.0

MERCADO DE CNC DEVE 
CRESCER 3,6% AO ANO ATÉ 2026

O mercado global de comandos nu-
méricos computadorizados (CNC) é 
avaliado em US$ 2,8 bilhões em 2021 
e deve chegar a US$ 3,4 bilhões em 
2026. A expectativa é que o mercado 
cresça a taxas anuais compostas de 
3,6% até 2026.

O crescimento do mercado de CNC 
é impulsionado principalmente pela 
crescente adoção da automação indus-
trial nas indústrias de manufatura e 
pela crescente demanda por produção 
em massa na indústria automotiva. A 
Covid-19 surgiu como uma pandemia 
global e interrompeu várias indús-
trias em todo o mundo. Os principais 
players em todos os setores foram 
afetados pela pandemia. 

O declínio previsível no cresci-
mento das aplicações de usuário final 
pode ter um impacto direto conside-
rável no mercado de CNC, segundo 
o relatório “”CNC Controller Market 
with COVID-19 Impact by Offering 
(Hardware and Software & Services), 
Machine Type, Axis Type (2-Axis, 
3-Axis, 4-Axis, 5-Axis, and Multi-axis), 
Sales Channel, Industry, and Region 
– Global Forecast to 2026″, oferecido 
pela ResearchAndMarkets.com.

Espera-se que os canais de vendas 
indiretas cresçam com taxas anu-
ais compostas mais altas durante o 
período de previsão. A maioria dos 
fabricantes fornece controladores 
CNC para usuários finais por meio de 
canais de vendas indiretos ou forne-
cedores terceirizados. A maioria dos 
principais participantes do mercado 
possui redes de vendas bem estabele-
cidas e distribuem seus produtos em 
todo o mundo. 

Os usuários finais podem não ter a 
experiência necessária para integrar 
controladores CNC em máquinas CNC; 

assim, as instalações são realizadas 
principalmente por integradores de 
sistema ou fornecedores terceiriza-
dos indicados por empresas. Devido 
a esses fatores, o segmento de canal 
de vendas indiretas é projetado para 
crescer a taxas anuais compostas mais 
altas durante o período de previsão.

O segmento automotivo deverá 
ser responsável pela maior parcela 
do mercado em 2021. Para garantir 
consumo de energia mais eficiente 
e segurança de seus produtos, os 
fabricantes de automóveis modernos 
adotam tecnologias de comunicação 
IoT e V2X (vehicle-to-everything), que 
permitem que os veículos se comuni-
quem com sinais de trânsito inteligen-
tes, por exemplo.

Assim, esses avanços nas tecno-
logias de fabricação automotiva e 
o aumento dos investimentos dos 
principais fabricantes automotivos 
são alguns dos fatores que devem 
impulsionar o crescimento do merca-
do da indústria automotiva durante o 
período de previsão.

A região Ásia Pacífico deverá ser 
responsável pela maior parcela do 
mercado de CNC em 2021. O cresci-
mento do mercado é impulsionado 
principalmente pelo crescente setor 
de manufatura na região.

Avanços contínuos e inovações 
tecnológicas em vários setores; desen-
volvimento econômico nas principais 
economias, como China, Japão e Índia; 
aumento do desenvolvimento de 
infraestrutura em países do Sudeste 
Asiático, como Cingapura, Tailândia 
e Malásia, entre outros; e o aumento 
dos investimentos estrangeiros na re-
gião deve impulsionar o crescimento 
do mercado.

Fonte Jornal do Brasil

EXPRESSAS

Mantenha-se atualizado com 
as últimas notícias do setor.

Utilize o QR Code ou acesse:
revistaferramental.com.br/
noticias
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Sorocaba, Julho de 2021 - A Seco Tools está comemorando 
este ano seu 60º aniversário de atividades no Brasil, ofere-
cendo produtos inovadores e serviço técnico de primeira 
linha, sempre prezando pelo melhor suporte aos clientes de 
forma sustentável.

A história da empresa no Brasil remonta ao final dos anos 
1960, quando o conglomerado sueco Stora Kopparberg deci-
diu abrir uma subsidiária no país. O escritório foi aberto em 
1961 e um ano depois foi inaugurada sua moderna fábrica 
em São Bernardo do Campo, SP.

A empresa mudou de nome para Seco Tools do Brasil em 
1978, quando consolidou sua atuação no mercado brasileiro. 
Desde então a Seco tem se destacado ano após ano sendo 
uma equipe de alta competência técnica, no suporte às ne-
cessidades dos clientes com os produtos inovadores, manten-
do sempre a vanguarda em seu segmento no mercado.

Focada na capacitação dos seus colaboradores e clientes, 
desde 1996 conta com um Centro de Treinamento próprio, 
além de ofertar o serviço de treinamentos técnicos também 
regionalmente e em loco no cliente on-demand.

SECO TOOLS CELEBRA 60 
ANOS NO BRASIL

A família Seco Double Turbo lançada em 2020, 
proporciona maior robustez nas operações 
de esquadrejamento, com altura de aresta 16 
mm e espessura 06, proporciona 90° precisos e 
excelente acabamento superficial, que aliada à 
geometrias extremamente positivas e as 4 ares-
tas de corte, deixam as operações mais rápidas, 
mais seguras e com o menor custo de ferra-
mentas possível, com classes para qualquer 
tipo de material.

“Uma empresa de pessoas no negócio de usinagem”
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 As novas fresas de topo 
de segmento circular da 
Seco são o ponto alto da 
inovação para o segmento 
de moldes em 2021. Com 
uma geometria em fôrma e 
ângulos de inclinação e hé-
lice otimizados, é possível 
aumentar a profundidade 
que as ferramentas podem 

incrementar a cada passada. Esse novo processo garante 
ciclos de acabamento até 80% mais rápidos nos materiais ISO-
-M e S mais difíceis. E com 
a ajuda de especialistas 
da Seco que podem usar o 
know-how para aplicação 
desta tecnologia, essa eco-
nomia de tempo pode ser 
aplicada com sucesso nas 
necessidades das operações 
de acabamento de moldes 
em paredes e faces. 

Com suas origens em Fagersta, Suécia, e presente em mais de 75 países, a Seco Tools é uma fornecedora líder global de 
soluções de corte de metal para fresamento intercambiável e  sólido, torneamento, furação, rosqueamento e sistemas 
de fixação. Com o serviço de suporte na aplicação prática da Seco Tools, a empresa impulsiona a excelência por mais 
de 80 anos em todo o processo de usinagem dos clientes, garantindo alta precisão e produção de alta qualidade. Para 
obter mais informações sobre como os produtos inovadores, serviços especializados, conhecimento e experiência da 
Seco trazem sucesso aos fabricantes em todos os segmentos da indústria, visite www.secotools.com.

Após 60 anos de atividade, a Seco Tools Brasil continua inves-
tindo na proximidade de seus clientes e na oferta de soluções 
completas de produtos e serviços para usinagem.

Dentre os milhares de produtos que compõem seu portfó-
lio, os destaques do momento são as ferramentas que vi-
sam provocar uma transformação na indústria de maneira 
sustentável. Começando na criação de classes e geome-
trias de metal duro mais duráveis, reduzindo o consumo 
de produtos e reduzindo também o consumo de energia 
na usinagem. Depois, com a já reconhecida cobertura 
Duratomic Chrome, com detecção inteligente de aresta 
usada, evita o desperdício no descarte de pastilhas com 
arestas sem uso, que chega a representar cerca de 15% na 
indústria em geral com as pastilhas comuns. Finalmente, 
com seu programa de reciclagem de MD, a empresa vis-
lumbra chegar em 2030 com a reutilização de mais de 90% 
de seus produtos, reduzindo significativamente a extração 
de matéria-prima da natureza, o que é vital para o futuro 
das novas gerações.

Para o segmento de ferramentarias e moldes & matrizes, a 
Seco foi pioneira na construção das fresas High-feed, das 
Octomill para faceamento e da linha Turbo para esquadre-
jamento, firmando sua importância no desenvolvimento da 
indústria.  A Seco continua inovando e os maiores destaques 
para 2021, ficam por conta das fresas Double Turbo, fresas 
High-Feed de metal duro inteiriças, brocas com tolerância 
IT7 e a novíssima linha de fresas de segmento circular, co-
nhecidas como “Fresas-Barril”.

 As brocas de Metal Duro IT7 da Seco, permitem 
a fabricação de furos prontos com tolerância H7, 
reduzindo os custos alargadores em seu conjunto 
completo, porém o maior benefício está no incre-
mento da produtividade, pois eliminando uma 
operação posterior no processo reduz o tempo de 
ciclo de usinagem da peça. Quanto mais furos H7 a 
peça possuir, maior é a redução do tempo de ciclo.

Carlos Nascimento, gerente de Marketing & Produtos da Seco 
Tools Brasil, explica que os produtos só têm seu maior po-
tencial explorado, quando suportado pela equipe de vendas 
técnicas, treinada para olhar todo o processo de cada cliente, 
orientando e trabalhando em conjunto para extrair a maior 
produtividade possível da operação em busca de aumentar a 
competividade dos clientes.
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F       acilitar o acesso da indústria 
de ferramental à inovação 
para a solução de desafios. 

Esse é o objetivo do Rota Challenge: 
Ferramentarias Competitivas. A 
iniciativa, promovida pela FUNDEP 
- Fundação de Desenvolvimento da 
Pesquisa, com o apoio da ABINFER 
- Associação Brasileira da Indústria 

de Ferramentais, busca fomentar 
o empreendedorismo e o intraem-
preendedorismo no âmbito da Linha 
IV – Ferramentarias Brasileiras mais 
Competitivas, do programa Rota 2030. 

O Rota Challenge está dividido em 
duas fases. Na primeira fase, realiza-
da no mês de junho, foram promovi-
dos workshops para mapear desafios 

tecnológicos de ferramentarias que 
atuam no setor automotivo em duas 
trilhas de atuação: poliméricos e me-
tálicos. Ao todo, 24 ferramentarias 
foram selecionadas por meio de uma 
chamada pública e contribuíram 
com a parte de mapeamento.

A coordenadora de programas 
da FUNDEP, Ana Eliza Braga, explica 

P O R  T H I A G O  F E R N A N D E S

TECNOLOGIA

ROTA CHALLENGE IRÁ 
FOMENTAR A CONEXÃO ENTRE 
FERRAMENTARIAS E STARTUPS 

EM BUSCA DE SOLUÇÕES 
INOVADORAS PARA O SETOR

ROTA 2030
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ROTA 2030

Thiago Fernandes
Assessor de Comunicação do 
Programa Rota 2030 na Fundação de 
Desenvolvimento da Pesquisa (Fundep).
thiagoleao@fundep.com.br

que foram proporcionados espaços 
de diálogos estruturados que inspi-
ram a autonomia, o protagonismo e 
a corresponsabilidade por resulta-
dos. “A partir de processos participa-
tivos, dialógicos e facilitados, vamos 
promover encontros com diferen-
tes representantes da indústria de 
ferramentais para identificar, em 
conjunto, desafios tecnológicos de 
ferramentarias que atuam no setor 
automotivo”, explica.

Já na segunda fase do Rota Chal-
lenge, quatro desafios identificados 
vão compor uma chamada pública 
para a seleção de startups Indtechs 
(aquelas com soluções para a indús-
tria) com potencial para oferecer 
soluções inovadoras. As startups 
selecionadas vão implementar e 
validar as propostas por meio de 

Prova de Conceito (PoC), de maneira 
remunerada com recursos do Rota 
2030, em ambientes reais de opera-
ção na cadeia de ferramental.

A previsão de execução das 
Provas de Conceito será de 100 dias. 
Durante todo processo, haverá uma 
criteriosa análise da aplicação e 
avaliação dos impactos e resulta-
dos. Eventos serão promovidos para 
compartilhar todos os resultados e 
perspectivas.   

COMO RECEBER UMA PROVA DE CONCEI-
TO (POC)
Em agosto será aberta uma chamada 
pública para selecionar ferramen-
tarias interessadas em receber as 
Provas de Conceitos (PoC). Todas as 
informações serão divulgadas em 
rota2030.fundep.ufmg.br/challenge.  

O Rota Challenge é uma excelente 
oportunidade para implementar e 
validar soluções em ambientes reais 
de operação na cadeia de ferramen-
tal, com as despesas custeadas pelo 
programa Rota 2030. 

Outro importante aspecto, é 
fortalecer o acesso ao ecossistema de 
inovação no Brasil e as startups que 
podem oferecer soluções que impac-
tam diretamente na produtividade 
da indústria.
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Nos primeiros artigos de 2021 
falamos sobre a importância da 
experiência do colaborador, de 

uma cultura organizacional favorável 
e que nesse ambiente, o papel do líder 
é essencial. Uma liderança baseada no 
caráter, que leva não apenas ao sucesso 
da liderança, mas do homem. E essa 
liderança conduz uma equipe, que 
necessita da confiança, fundamento de 
todos os relacionamentos no mundo 
pessoal e dos negócios. E finalizamos 
o artigo da edição 95 com a seguinte 
chamada: A vida organizacional é cheia 
de lutas e tensões que podem levar 
qualquer um de nós ao seu limite e, 
ainda assim, é possível que não tenha-
mos certeza se estamos todos à altura 
dessas exigências. Reconhecemos essas 
tensões e sugerimos que seria bom se 
os líderes aprendessem a amar as lutas. 
Onde há tensão, há energia. Onde há 
energia, há também possibilidade de 
movimento. E onde há movimento, há 

oportunidade de progresso. E promo-
ver progresso é a medida da lideran-
ça. Portanto, lutemos!

Assim, queremos nesse artigo des-
crever um pouco sobre essa energia. 
Não há uma definição exata para ener-
gia, mas podemos dizer que ela está 
associada à capacidade de produção de 
ação e/ou movimento e manifesta-se de 
muitas formas diferentes, como movi-
mento de corpos, calor, eletricidade etc. 
Segundo o Princípio de Lavoisier, “a 
energia não pode surgir do nada e nem 
pode ser destruída”.

A maioria dos líderes já vivenciou 
os altos e baixos de diferentes estados 
de energia nas próprias organizações. 
Essa energia pertence aos chamados 
fatores soft do potencial humano, intan-
gíveis, porém extremamente poderosos, 
que residem no coração de todas as 
empresas. Esse fenômeno é chamado 
energia organizacional e o definimos 
como a intensidade e qualidade com 

P O R  M I C H E L L E  B O R C H A R D T  -  P A U L O  S I L V E I R A

que uma organização (unidade, área, 
equipe, etc.) mobiliza seu potencial 
emocional, cognitivo e comportamental 
para atingir suas metas. 

A capacidade de elevar o nível de 
energia é fundamental, já que isso é 
o combustível que possibilita o fun-
cionamento de grandes organizações 
e, portanto, constitui um dos pilares 
da eficácia de seu pessoal e do bom 
desempenho de sua empresa. A energia 
organizacional pode ser uma fonte de 
vitalidade corporativa ou de destruição 
de sua essência. É a força que impulsio-
na o funcionamento da empresa.

Em vez de depender unicamente 
da motivação individual do funcioná-
rio, os executivos devem aprender a 
estimular o potencial humano coletivo 
da empresa para criar um ambiente 
no qual emoção, pensamentos e ações 
possam fluir e se espalhar pela organi-
zação. Por quê? Porque a força dinâmi-
ca coletiva de uma empresa é mais in-

LIDERANÇA É A ARTE DE 
ORQUESTRAR ENERGIA

GENTE & GESTÃO
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GENTE & GESTÃO

tensa do que a soma de motivações ou 
forças individuais. E esse poder coletivo 
é reforçado por meio da interação e da 
dinâmica do grupo. Quando as pessoas 
interagem, elas na verdade são “conta-
minadas” pelas emoções, pensamentos 
e ações dos que estão ao redor. E isso 
ocorre inclusive no ambiente virtual, 
gerando o fenômeno denominado Con-
tágio Digital Emocional. 

A intensidade da energia organiza-
cional reflete o quanto uma empresa 
está sendo capaz de ativar seu potencial 
nos planos emocional, cognitivo e com-
portamental, ou seja, quais os níveis de 
tensão emocional, alerta, interação e 
comunicação prevalecem na empresa. 
Uma alta intensidade indica um nível 
elevado de envolvimento emocional e 
ativação mental; por sua vez, a baixa 
intensidade descreve um nível reduzido 
desses estados de ânimo, uma empresa 
adormecida.

A qualidade da energia organiza-
cional refere-se à forma pela qual uma 
empresa utiliza sua energia: até que 
ponto as forças emocionais, cognitivas e 
comportamentais se alinham de manei-
ra construtiva com as principais metas 
da empresa. Aqui podemos classificar 
entre energias positiva e negativa. A 
positiva é caracterizada pela utilização 
construtiva do potencial da empresa. As 
pessoas direcionam suas emoções, sua 
agilidade mental, seu poder de reflexão, 
seu empenho e suas atividades para 
atingir as metas de sua unidade, equipe 
ou organização. A energia organiza-
cional negativa reflete uma falta de 
sintonia no direcionamento das metas 
corporativas em comum. Isso indica 
uma utilização destrutiva do potencial. 
Nesse estado de energia negativa, as or-
ganizações encontram sensações como 
medo, frustração e irritação entre os 
seus funcionários, as pessoas pensam 
e agem sem nenhuma relação com as 
metas da empresa e chegam a sacrificar 
o bem comum em busca de benefícios 
pessoais.

É preciso reconhecer que mobilizar 
a energia e sustenta-la são dois desafios 
de liderança fundamentalmente dife-
rentes. Para conduzir suas empresas é 
necessário criar um sistema de gestão 
revigorante – com estratégia energi-
zante, clima de liderança e cultura de 

energia – que sustente sistematicamen-
te altos níveis de energia produtiva e 
fomente um senso de urgência proativa 
em toda a empresa.

Apesar de o sucesso ser a meta de 
toda empresa, muitas vezes o pró-
prio sucesso pode se transformar em 
um obstáculo. Vitórias constantes no 
mercado podem levar os líderes de uma 
empresa à complacência ou a níveis 
excessivamente elevados de conforto. 
Algumas empresas consideradas bem-
-sucedidas em seus respectivos setores 
antes de se depararem com dificulda-
des que ameaçaram até sua própria 
sobrevivência, se ativeram à segurança 
de fórmulas de sucesso do passado, 
portanto, ficaram cegas à necessidade 
de mudança nos próprios sistemas de 
gestão. É por isso que, na qualidade 
de líder, você precisa se manter atento 
e evitar se concentrar em vitórias 
passadas, já que empresas inertes não 
fomentam inovação nem mudança. 

Quando executivos imersos na 
energia confortável de suas empresas 
são incapazes de estimular a energia 
produtiva por toda a organização e 
transformá-la no estado dominante, 
o pipeline de novas ideias e grandes 
inovações para processos e produtos 
cessa de forma lenta, mas gradual. Se 
você tiver uma empresa operando em 
um alto estado de conforto dentro de 
uma situação econômica imprevisível, 
você se afastará do mercado e de seus 
clientes. A queda de desempenho é 
garantida. Michael Tushman e Charles 
O´Reilly chamam isso de “Síndrome do 
Sucesso”.

Para colocar a empresa no caminho 
da energia produtiva, você deve ajudá-
-la a identificar uma grande ameaça ou 
desafio ou uma oportunidade promis-
sora – e apontar maneiras de superar 
o desafio ou se beneficiar da oportuni-
dade. Essas duas estratégias ativam a 
energia organizacional por demanda-
rem envolvimento e comprometimento 
de todos os funcionários – algo que não 
costuma ser atingido com atividades de 
rotina. 

Quando a empresa está na inércia, 
identificar uma ameaça e dar apoio a 
seus funcionários para que combatam 
esse desafio pode elevar os níveis de 
energia produtiva intensa e rapida-

mente. Apesar da estratégia intensifi-
car a energia de uma organização em 
situação de crise, ela também funciona 
quando a empresa estiver em boa 
forma. Nesse caso, a dificuldade de 
conscientizar as pessoas de uma pos-
sível ameaça ou perigo é ainda maior. 
Na ausência de uma ameaça evidente e 
imediatamente tangível, a principal ta-
refa da liderança é apresentar questões 
possivelmente ameaçadoras e cons-
cientizar as pessoas a respeito delas 
– mesmo quando a empresa continua 
progredindo sem percalços. Utilizada 
dessa maneira, a estratégia concentra-
-se na prevenção de uma ameaça ou 
desafio antes de seu surgimento.

Nem sempre é claro quais perigos 
são verdadeiramente relevantes: os in-
dícios de ameaças no mercado podem, 
muitas vezes, ser muito discretos, de 
forma que acabam sendo negligencia-
dos com facilidade. É por isso que você 
deve começar pela análise e interpre-
tação em profundidade da situação da 
organização em busca de sinais de pos-
síveis problemas. Como esses sinais de 
perigo podem ser sutis, você raramente 
saberá interpretar suas implicações 
logo no começo. Como regra geral, a 
imagem inicial é vaga e complexa, de-
mandando tempo e atenção para criar 
uma visualização clara e focada da 
ameaça mais relevante e das possíveis 
consequências para a empresa.

Para mobilizar uma empresa na 
direção da estratégia de acabar com a 
ameaça, você deve, na posição de líder, 
ajudar os funcionários a acreditar que, 
juntos, todos vocês serão capazes de 
superar o perigo – que os pontos fortes 
e as habilidades da empresa estão à 
altura do desafio. Essa confiança pode 
fazer a diferença entre simplesmente 
provocar confusão, medo e inércia 
resignada e inspirar de fato as pesso-
as a desenvolver energia produtiva e 
positiva. Sugerimos 3 passos impor-
tantes para desenvolver a confiança 
compartilhada diante de uma ameaça 
potencial: A primeira, e mais impor-
tante, é apresentar a ameaça como um 
desafio positivo. A partir desse ponto, e 
ao longo de todo o processo, você deve 
proporcionar uma prática desafiadora, 
apontar exemplos a serem seguidos ba-
seados em sucessos passados e oferecer 
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encorajamento emocional.
Um grande ponto de atenção é que 

essa estratégia do desafio só é eficaz 
a curto ou médio prazo. Quando a 
energia é mobilizada em torno de uma 
ameaça ou crise relevante, essa pode 
diminuir rapidamente quando o perigo 
for descartado. A energia produtiva 
assim, cai rapidamente – algumas vezes 
retornando ao nível anterior mais 
baixo. Empresas que utilizam repetida-
mente essa estratégia de “matar o leão” 
enfrentam o mesmo problema, e, além 
disso, a ameaça precisar ser cada vez 
maior, mais perigosa ou mais dramáti-
ca, e com o tempo, a gestão necessita de 
cada vez mais pressão para mobilizar 
energia adicional. A longo prazo, esse 
processo pode levar uma empresa a um 
estado de estafa. É preciso então, tomar 
cuidado para não utilizar esse tipo de 
estratégia de forma exagerada, ou por 
um período longo demais.

Para aplicação da estratégia “matar 
o leão”, sugerimos:

IDENTIFICAR, INTERPRETAR E ARTICULAR 
UMA AMEAÇA À EMPRESA
1. Leve o tempo que for necessário 

para identificar perigos potenciais e 
entendê-los plenamente.

2. Aprofunde-se na compreensão da 
ameaça e suas raízes e, em seguida, 
interprete-as.

3. Pinte uma imagem vívida do “leão”.
4. Envolva a gestão e outras pessoas 

relevantes na interpretação e defini-
ção da ameaça.

MOBILIZAR A COMUNICAÇÃO PARA CONS-
CIENTIZAR AS PESSOAS DE UM PROBLEMA 
EM COMUM
1. Apresente o perigo de maneira rea-

lista e relevante.
2. Apele às emoções dos colaborado-

res.
FORTALECER A CONFIANÇA COLETIVA DE 
QUE A EMPRESA É CAPAZ DE LIDAR COM A 
AMEAÇA
1. Apresente a ameaça como um 

desafio.
2. Proporcione uma prática desafiado-

ra, criando exemplos a serem segui-
dos baseados em sucessos passados.

3. Ofereça encorajamento emocional.
Outra estratégia que pode ser 

utilizada para evitar então essa “ar-
madilha” e conseguir obter a energia 
necessária é ao invés de utilizar uma 
ameaça, mobilizar os funcionários na 
busca de uma oportunidade promis-
sora: uma inovação atraente, um novo 
mercado em desenvolvimento, novos 
tipos de clientes ou uma nova visão 
ou missão são fatores que podem 
representar uma oportunidade futura 
capaz de gerar um grande potencial 
em uma empresa. Quando se sentem 
intimamente comprometidas com 
a busca de um sonho ou uma meta 
profundamente desejada, as pessoas 
naturalmente trabalham com mais 
eficácia e maior comprometimento e 
foco. Vamos chamar essa estratégia de 
“conquistar a selva”. 

Para aplicação dessa estratégia 
“conquistar a selva”, sugerimos:

IDENTIFICAR, INTERPRETAR E ARTICULAR 
UMA OPORTUNIDADE
1. Desenvolver uma imagem clara e 

vívida do futuro, uma visão exclusi-
va para sua empresa.

2. Inspirar seus colaboradores a tra-
balharem na direção de uma meta 
coletiva. 

COMUNICAR APAIXONADAMENTE A OPOR-
TUNIDADE
1. Gerar entusiasmo pela visão, fazen-

do com que ela seja emocionalmen-
te atraente para seus colaboradores.

2. Desenvolver um branding claro 
para a visão. Ou seja, elaborar a 
oportunidade central com uma 
linguagem facilmente reconhecível 
e apropriada ao tema.

3. Monitorar o progresso da empresa 
na concretização dessa visão.

FORTALECER A CONFIANÇA COLETIVA NA 
OPORTUNIDADE
1. Participar pessoalmente e de modo 

visível na busca da concretização da 
visão ou oportunidade.

2. Lidar de forma rigorosa, porém 
justa, com os colaboradores que não 
apoiarem a visão.

3. Alinhar estreitamente os sistemas 
de recompensa com a busca da 
concretização da visão ou oportu-
nidade.

As duas estratégias para concentrar 
energia organizacional possuem suas 
limitações. “Matar o leão” depende de 
mobilizar emoções negativas e trans-
formá-las em energia produtiva para 
resolução de problemas a curto prazo 
– que arrisca negligenciar o desenvol-
vimento de longo prazo. “Conquistar 
a selva” concentra-se em liberar e ala-
vancar energia na busca de uma visão 
compartilhada para o futuro, mas pode 
desviar a atenção de problemas a curto 
prazo, como eficiência e produtividade. 
Teoricamente você poderia combinar o 
imediatismo, a determinação e a disci-
plina de “matar o leão” com a empolga-
ção, a alegria e o orgulho de “conquistar 
a selva”. Na prática, contudo, é difícil 
combinar simultaneamente as duas es-
tratégias, por que o foco vital de mobili-
zação de energia se perde.  Felizmente, 
há maneiras de orquestrar a utilização 
das estratégias “do leão” e “da selva” e 
obter os benefícios das duas. Você pode 
“matar o leão” depois de “conquistar 
a selva ou “matar pequenos leões” a 
caminho de “conquistar a selva”. 

Para administrar vigorosamente a 
energia de sua empresa, você também 
deve estar preparado para liderar pelo 
exemplo. A energia positiva se multipli-
ca rapidamente e se espalha pela em-
presa, mas a energia negativa é ainda 
mais contagiante. 

Para sustentar a energia, você deve 
se distanciar e ter a coragem de deixar 
o palco para o seu pessoal – e permitir 
que eles liderem e criem a próxima 
vitória da empresa. Essa abordagem, 
em vez de reduzir a importância, 
permite fortalecer os outros e ajudar os 
outros a liderar em vez de você assumir 
a liderança de tudo. Especialmente em 
momentos de dificuldade, isto é, em 
épocas de crise, maior concorrência, 
ciclos acelerados de inovação, intensifi-
cação das mudanças nas organizações, 
processos de disrupção não entendidos, 
precisamos de líderes fortes e energi-
zantes em todos os níveis hierárqui-
cos – líderes otimistas, cooperativos e 
confiantes.

Impulsionar e manter a energia de 
uma empresa é sua principal tarefa 
como líder. Você possui vários recursos 
à sua disposição, mas, em última instân-
cia, nenhum recurso organizacional é 

GENTE & GESTÃO
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tão poderoso quanto a energia do seu 
pessoal – a inspiração compartilhada, 
agilidade mental e ação coordenada 
visando atingir metas em comum. E, 
à medida que avançamos no futuro, 
orquestrar energia está se tornando a 
tarefa de líderes por toda a parte, em 

qualquer tipo de organização ao redor 
do mundo. Para despertar resultados 
excelentes, você deve primeiramente 
encarregar-se do próprio amor e pre-
paração pelo máximo desempenho, da 
paixão e da coragem para liderar uma 
empresa energizada... Pois lembre-se: 

Inspiração vem dos outros... Motivação 
vem de dentro de nós. 

Tenha um excelente dia hoje e sem-
pre, pois o mercado é do tamanho da sua 
competência, influência e reputação. 
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U m dos grandes desafios enfrenta-
dos pelas indústrias atualmente 
é o desenvolvimento de uma 

estratégia de transformação digital 
estruturada da Indústria 4.0, adequada 
e alinhada às necessidades e objetivos 
específicos de negócio, que potenciali-
zem os benefícios competitivos e econô-
micos para a empresa. 

A implementação bem-sucedida de 
soluções de Indústria 4.0, orientada 
às especificações e singularidades de 
cada organização, deve contar com um 
modelo de maturidade que apoie a ava-
liação e desenvolvimento de estratégias 
e roteiros para implementação.

Um estudo consolidado que ganhou 
destaque é o Indicador de Maturidade 
de Indústria 4.0, desenvolvido pela 
Acatech - Academia de Ciência e Enge-
nharia Alemã. Ele apoia a elaboração 
de roteiros estratégicos para a transfor-
mação digital das empresas, e pode ser 
utilizado na medição e gerenciamento 
de seu progresso em direção à transfor-
mação digital. 

A avaliação dos estágios de maturi-
dade ocorre sob a perspectiva de quatro 
forças estruturais das organizações: 
recursos, sistemas de informação, estru-
tura organizacional e cultura. 

Os Recursos são capazes de coletar, 
processar e analisar dados em informa-
ção por meio de tecnologias adequadas, 
que fornecem uma consciência do 
mundo real. Os Sistemas de Informação 
são sistemas nos quais as informações 
são fornecidas com base em critérios 
econômicos definidos, sendo fundamen-
tal garantir que estejam disponíveis em 
tempo real e em formato amigável para a 
tomada de decisão. A Estrutura Organiza-
cional estabelece regras de colaboração 
interna (processos estruturais e opera-
cionais) e externa (como a transparência 
com clientes e fornecedores) da empre-
sa. Para o sucesso da inserção de novas 
tecnologias e modelos de negócio, é 

essencial a abordagem da Cultura cor-
porativa, que descreve a confiança dos 
funcionários nos sistemas implementa-
dos e a preparação deles para aceitar, 
confiar e promover este ambiente.

Cada área estrutural tem seu grau 
de maturidade analisado de acordo com 
o contexto da produção, manutenção, 
cadeia de fornecimento (supply chain), 
operações, qualidade e alta gestão e 
calculado com base nas características 
definidas entre seis graus de maturidade 
da Indústria 4.0. 

Os dois primeiros graus de maturi-
dade descrevem as características que 
antecedem a Indústria 4.0 e prepara a 
empresa para a obtenção de um ambien-
te inteligente. Eles fazem parte da etapa 
de digitalização, estágio em que grande 
parte das empresas se encontra atual-
mente. Os quatro graus seguintes, repre-
sentam os níveis de implementação da 
Indústria 4.0 que caracterizam desde a 

obtenção da sombra digital, a capacidade 
preditiva, até a obtenção de um ambiente 
automatizado, com tomada de decisão e 
ações sem assistência humana. 

Somente se todas as quatro áreas 
forem igualmente otimizadas, ou seja, 
tenham o mesmo grau de maturidade, 
todo o potencial da Indústria 4.0 pode ser 
explorado.

O Centro de Maturidade 4.0 da 
universidade de Aachen, uma das mais 
conceituadas da Alemanha, desenvolveu, 
junto com a Acatech, uma ferramenta 
de Diagnóstico de Nível de Maturidade 
Digital, chamado Maturity Scan. 

A VDI-Brasil, Associação de Enge-
nheiros Brasil-Alemanha, atua como 
escritório (front-office) do Centro de 
Aachen na distribuição do Maturity 
Scan no Brasil. Empresas como Bosch, 
Evonik, Nestlé, além de Pequenas e Mé-
dias Empresas, já aderiram ao projeto e 
tiveram seus resultados recebidos.

VDI-Brasil
www.vdibrasil.com – vdibrasil@vdibra-
sil.com.br - Fone 11 5180 2325

ESTRATÉGIAS DE TRANSFORMAÇÃO 
DIGITAL DA INDÚSTRIA 4.0

INDÚSTRIA 4.0

P O R  J Ú L I A  D E  A N D R A D E  B E R T A Z Z I
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N a usinagem de acabamento de formas complexas 
(moldes e matrizes) fresas de ponta esféricas são as 
ferramentas mais indicadas [1]. Porém, a região de 

contato ferramenta-peça altera-se constantemente ao longo 
da usinagem (Fig. 1). Em cada posição da usinagem, o raio 
efetivo de corte (Ref) da ferramenta se altera, assim como a 
velocidade de corte real. A superfície é usinada com diferen-
tes condições de corte, o que é prejudicial ao processo [2].

Na programação da usinagem CNC o usuário atribui os 
valores de rotação do eixo-árvore da máquina (S) e a veloci-
dade de avanço (F). Estes valores estão relacionados às reco-
mendações dos fabricantes das ferramentas e experiências 
dos usuários. O problema é que estes parâmetros (rotação 
e velocidade de avanço) permanecem constantes ao logo de 
toda usinagem. Assim, devido as alterações do raio efetivo de 
corte (Fig. 1), a velocidade de corte real é inferior a progra-
mada na maior parte da usinagem. Este fato representa uma 
grande perda de produtividade e ocorre de forma não notada 
aos usuários. Tento em vista esta limitação do processo, o 
Grupo de Pesquisa em Manufatura Auxiliada por Computa-
dor – GPCAM (UFSC-Joinville) criou o programa de compu-
tador CAMSpeed que tem por objetivo manter constante a 
velocidade de corte no fresamento de formas complexas. 

O programa CAMSpeed identifica o raio efetivo de corte 
da ferramenta ao longo de uma trajetória complexa. Com o 
raio efetivo identificado em cada ponto da trajetória, o pro-
grama ajusta, no programa CNC, a rotação da máquina (S). 
Para manter o avanço por aresta constante (fz), o programa 
também ajusta a velocidade de avanço (F). Desta forma, nas 
regiões onde a ferramenta está utilizando seu raio nominal 
para cortar o material, a rotação e a velocidade de avanço 
são os valores programados (ressalta-se que no fresamento 
de formas complexas estes casos quase não ocorrem). Mas na 
maior parte da trajetória, onde o diâmetro efetivo é reduzido, 
o programa eleva a rotação (S) e a velocidade de avanço (F). 
Com isso reduz-se o tempo real de usinagem.

Assim, o programa CAMSpeed altera os valores de rotação 
(S) e velocidade de avanço (F) no programa CNC gerado. 
Inicialmente, avaliações em laboratório foram realizadas. 
Observou-se que os programas parametrizados pelo CAMS-
peed além de reduzir o tempo de usinagem, reduziu a força 
de usinagem e melhorou a rugosidade superficial [3]. A vida 
da ferramenta e o erro de forma mantiveram semelhante aos 
programas CNC convencionais, apenas com uma tendencia 
de melhoras [4]. De qualquer forma, a redução do tempo de 
usinagem foi expressiva. 

O presente trabalho tem por objetivo validar a aplicação 
do programa CAMSpeed para usinagem de um molde real e 
apresentar o programa CAMSpeed implementado no softwa-
re NX Siemens.

PROGRAMA CAMSPEED: PARAMETRIZAR A ROTAÇÃO COM A 
VELOCIDADE DE AVANÇO

Para realizar a parametrização da rotação (S) com o 
avanço (F) o programa CAMSpeed deve receber primeiro as 
informações do raio nominal da ferramenta, a velocidade de 
corte e avanço por aresta desejados (a rotação máxima da 
máquina também é considerada). Fazendo uso da geometria 
a ser usinada, o programa identifica primeiro os vetores 
normais ao longo da superfície. Com esta informação é 
identificado o Ref em cada ponto da trajetória, e com isso, a 

NOVO APLICATIVO REDUZ MAIS DE 25% 
NO FRESAMENTO DE MOLDES E MATRIZES 

PARAMETRIZANDO A ROTAÇÃO (S) E A 
VELOCIDADE DE AVANÇO (F)
P O R  A D R I A N O  F A G A L I  D E  S O U Z A  -  N I C O L A S  S E V E R I N O

R O D R I G O  K A S E M O D E L  -  F E L I P E  M A R I N

TECNOLOGIA

Figura 1: Raio nominal (Rn) da ferramenta e Raio efetivo (Ref)
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Figura 2: Fluxograma CAMSpeed e vetores normais à superfície

rotação necessária para a velocidade de corte programada. 
Posteriormente, o programa ajusta os valores de S e F em 
cada linha do programa CNC. A Fig. 2 apresenta o fluxograma 
de funcionamento do CAMSpeed.

Esta rotina computacional do CAMSpeed, assim como 
outras rotinas desenvolvidas pelo grupo de pesquisa GPCAM 
para otimizar a usinagem de moldes e matrizes foram, e 
estão sendo implementadas no software CAD/CAM NX da 
Siemens, como mostra a Fig. 3.

PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL
No presente trabalho é avaliada a usinagem empregando 

o programa CAMSpeed para otimizar a usinagem real de um 
molde para injeção de plásticos (Fig. 4). Foram usinadas duas 
cavidades em material VP20. Uma das cavidades foi usinada 

TECNOLOGIA
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empregando programa CNC gerado pelo software CAM Sie-
mens NX e a outra cavidade o programa parametrizado pelo 
CAMSpeed.

Os parâmetros de corte foram calculados conforme catálogo 
da Sandvik para fresa de 6 milímetros de diâmetro. O foi utiliza-
do o centro de usinagem Romi modelo D600 com 4 eixos.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Utilizando o CAMSpeed implementado no NX foram gerados 

TECNOLOGIA

Figura 3: Aplicativos implementados no software CAD/CAM NX

Figura 4: Aplicativos implementados no software CAD/CAM NX

os programas CNC com os valores de rotação (S) e velocidade 
de avanço (F) parametrizados para a usinagem do molde. A 
Fig. 5a apresenta parte do programa CNC convencional e a 
Fig. 5b o programa otimizado pelo CAMSpeesd, com desta-
que para S e F.

Figura 5: Programa CNC convencional e otimizado pelo CAMSpeed
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TECNOLOGIA

A cavidade fabricada e o tempo real de usinagem uti-
lizando o programa CNC convencional e o programa CNC 
parametrizado pelo CAMSpeed estão apresentados na Fig. 6. 
Observou-se no caso estudado uma redução de 26% no tempo 
de usinagem quando utilizado o programa CNC otimizado 
pelo CAMSpeed. Esta redução ainda foi limitada pela rotação 
máxima da máquina CNC utilizada (7.500 RPM). Em uma 
máquina com maior rotação, a redução do tempo poderia 
ser ainda maior. Pare se ter uma perspectiva deste caso, foi 
realiza uma simulação empregado uma máquina de 21.000 
RPM. Com esta máquina, a redução do tempo de usinagem 
esperado seria de a aproximadamente 37%. As cavidades 
usinadas com os dois programas CNC apresentam qualidade 
superficial semelhantes (Fig. 6).

CONCLUSÕES
O programa CAMSpeed foi desenvolvido para aprimora o 
processo de acabamento de moldes e as principais conclu-
sões deste trabalho são:
• O sistema é capaz de identificar as regiões de baixa velo-

cidade de corte e ajustar, no programa CNC, os parâme-
tros de rotação e avanço.

• Na cavidade fabricada, a redução do tempo real de acaba-
mento foi de 26%.

• Simulações mostram reduções mais expressivas do tempo 
de usinagem empregando máquinas com maior rotação 
do eixo-árvore. Uma máquina de 21.000 RPM, a redução 
seria de 37%.

• O software CAMSpeed além de reduzir os tempos de 
fabricação, trabalha de forma a manter a velocidade de 
corte o mais constante possível durante o processo de usi-
nagem, e por isso, reduz a força de usinagem e aprimora 
o processo de fabricação.
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Patrocinadores Apoio Realização
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O     ano de 2020 foi absolutamente atípi-
co e exigiu gastos inéditos para fazer 
frente a uma pandemia que pratica-

mente paralisou o planeta. O Brasil foi um 
dos países que mais gastou com a proteção 
aos mais vulneráveis e à preservação de 
empregos, em linha com os países desen-
volvidos, e por isso também teve retração 
do PIB menor do que o esperado. Esse ní-
vel maior de gastos também permitiu forte 
recuperação da economia no segundo se-
mestre, especialmente de setores ligados à 
produção de bens duráveis, intermediários 
e farmacêuticos, e serviços ligados à saúde, 
para os quais foi direcionado o aumento de 
poupança proveniente do pacote de ajuda 
emergencial.

Esse aumento de gastos do governo, 
todavia, levou ao forte crescimento da 
dívida pública, que chegou a 89,3% do PIB, 
e a um déficit primário de R$ 743 bilhões. 
Como bem alertou o ex-presidente do Ban-
co Central Henrique Meirelles “os gastos 
foram necessários, mas é preciso parar, 
é preciso ter um limite. A pior coisa seria 
sair de uma crise sanitária e entrar numa 
crise fiscal”. E essa conta que foi criada 
precisa ser paga, ou por aumento de carga 
tributária, que a sociedade não aceita 
mais, ou por uma trajetória explosiva da 
dívida pública, que certamente compro-
meteria o crescimento e nos levaria a um 
passado de má lembrança, ou por um ca-
minho saudável, que permitiria nível mais 

adequado para as taxas de juros, aumento 
dos investimentos e emprego e controle 
dos gastos correntes e obrigatórios do 
Estado, e dos gastos tributários. Há espaço 
para esse enxugamento, considerando que 
a máquina pública custa hoje 20% do PIB, 
num momento em que o governo não tem 
recursos para investir e presta serviços de 
terceiro mundo à sociedade.

Segundo levantamento do economista 
Fernando Rezende, a proposta orçamentá-
ria do governo para 2021 apontava pre-
visão de R$ 1,476 trilhões para despesas 
obrigatórias e R$ 1,333 trilhão de receitas 
primárias líquidas. O que significa ne-
nhum espaço para outros gastos. Contudo, 
em abril, o Congresso Nacional aprovou 
projeto que permite a abertura de novos 
créditos extraordinários no Orçamento 
(PLN 2/2021). Ou seja, é a mesma lógica da 
pessoa que gasta mais do que ganha e bus-
ca um novo cartão de crédito para resolver 
o problema, mas em escala nacional.

QUEM PAGA O NOVO 
CARTÃO DE CRÉDITO?

P O R  C A R L O S  R O D O L F O  S C H N E I D E R

MBE

Carlos Rodolfo Schneider
empresário, um dos idealizadores do Movimento 
Brasil Eficiente (MBE), membro do Conselho Superior 
de Economia da Federação das Indústrias do Estado 
de São Paulo (Fiesp) e do Conselho Empresarial da 
América Latina (Ceal) crs@brasileficiente.org.br 
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P ara as ferramentarias , competir nos mercados da 
indústria do plástico exige, obviamente qualidade, pre-
cisão e preços competitivos. Entretanto, tudo isso pouco 

adianta se a empresa perder no prazo. Flexibilidade para se 
adaptar às necessidades mais urgentes do cliente também é 
fundamental. 

Essas premissas refletem no planejamento estratégico 
da empresa, que irá exigir ferramentais  mais versáteis e 
até máquinas multitarefas, com cinco ou mais eixos progra-
máveis, a fim de usinar uma peça completa em uma única 
fixação, por exemplo. Máquinas, sistemas computacionais, 
ferramentas e instalações, no entanto, o dinheiro compra. 
Mas onde encontrar profissionais qualificados para fazer 
tudo funcionar a contento?  

O CONTEXTO SETORIAL
A situação de muitas ferramentarias nacionais é bastante 
desafiadora. Há casos em que uma concorrente, do outro 
lado do Atlântico, obtém o pedido; elabora o processo; fabri-
ca; fatura e consegue colocar o molde  em solo brasileiro em 
prazos menores do que os fabricantes locais. Principalmente 
no caso dos moldes de grande porte. Em geral, moldes mais 
sofisticados e de maior valor agregado, ficando para as ferra-
mentarias locais os moldes de menor importância e que não 
alavancam um faturamento mais confortável do ponto de 
vista dos resultados operacionais. 

A superioridade externa não vem apenas de um parque 

de equipamentos mais atualizados. Nesse mercado quem 
ainda mantém as portas abertas é porque conhece o assunto 
e sabe muito bem como fabricar um molde. 

Aos brasileiros faltam investimentos nos mesmos tipos 
de recursos em termos de máquinas, equipamentos, softwa-
res  e aplicativos, que possam racionalizar e acelerar todo o 
processo. 

As empresas mais competitivas desse segmento são ex-
tremamente digitalizadas. Valem-se da inteligência artificial 
para definir as melhores estratégias de fabricação, envol-
vendo projetos, processos, definição dos parâmetros de corte 
para usinagem, programação CNC  otimizada, bancos de 
dados, monitoração de resultados, etc. Nenhum especialista, 
sem esse tipo de apoio conseguirá ser tão eficaz. 

Por último, mas não menos importante, há no mercado 
local uma escassez de profissionais qualificados, tanto para 
gerir, quanto para operar a fábrica. 

O custo inicial de máquinas e equipamentos de alto rendi-
mento, tanto quanto os de sistemas CAD , CAM , CAE  e PDM  
assusta muitos empreendedores, além da dificuldade de se 
recrutar, selecionar e contratar profissionais especializados à 
altura de tais investimentos. 

Ocorre que, sem isso, será muito difícil sair da margina-
lidade do mercado. Com certeza, exige coragem e só quem 
percebeu, acreditou, investiu e venceu sabe o quanto isso é 
verdade. 

Dentro desse cenário, o SENAI - Serviço Nacional de 

SENAI E A FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL PARA A INDÚSTRIA 

DO PLÁSTICO 
P O R  E Q U I P E  S E N A I

TECNOLOGIA

¹Ferramentaria: 1. É um ramo da indústria metalomecânica responsável pela criação e construção de ferramentais que objetivam transformar matéria-prima bruta em produto acabado, 
através de processos mecânicos, térmicos, físicos e químicos que levam um determinado material de seu estado líquido ou sólido, através das grandezas de força e pressão, a mudar sua 
forma inicial para a forma final desejada. 2. Fábrica de ferramentais ou estabelecimento que as vende [revistaferramental.com.br]. 
²Ferramental: é a gama de moldes, matrizes, estampos e dispositivos que tem o objetivo de conformar um material de seu estado inicial (bruto) para um estado final (acabado), que resulta 
em um componente/peça/produto, único ou que compõe partes de outro produto. São utilizados processos mecânicos, térmicos, físicos e químicos que levam um determinado material de 
seu estado líquido ou sólido, através das grandezas de força e pressão, a mudar sua forma inicial para a forma final desejada. A fabricação de qualquer produto industrial sempre deman-
dará algum tipo de ferramental. Estes ferramentais são produzidos em empresas denominadas de ferramentarias, cujos processos envolvem praticamente todo tipo de operação, a saber: 
conformação a frio; conformação a quente; corte; dobra; repuxo; embutimento; forjamento; laminação; puncionamento; estampagem; extrusão; trefilação; injeção sob pressão; vazamento 
por gravidade (baixa pressão); reo-colato; shell-molding; micro-fusão; injeção de materiais poliméricos; transferência; flash-less; waste-less; rotomoldagem; cunhagem; sopro; termoforma-
gem; usinagem; modelagem em metal, resina, madeira, poliuretano expandido (isopor); cold-box; hot-box; entre outros de menor utilização [revistaferramental.com.br].
3Molde: ferramental construído para conformar um material de seu estado inicial (bruto) para um estado final (acabado), de ciclo intermitente, que resulta em um componente/peça/produ-
to, único ou que compõe partes de outro produto. O molde constitui-se basicamente de duas partes (metades) de um ferramental que são fechadas uma contra a outra gerando um volume 
oco no interior desse conjunto de duas partes. Após introduzir o material a ser processado para dentro destas duas partes, o material a ser processado é conformado em sua geometria 
final. São utilizados processos mecânicos, térmicos, físicos e químicos que levam um determinado material de seu estado líquido ou pastoso, através das grandezas de força e pressão, a 
mudar sua forma inicial para a forma final desejada [Christian Dihlmann].
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Figura 1: Reunião de aconselhamento da equipe envolvida no projeto.

Figura 2: Conjunto de cavidades/machos.

Aprendizagem Industrial, assumindo seu importante papel 
tanto na formação de jovens profissionais, quanto na atuali-
zação dos já atuantes no mercado, entendeu que não bastava 
dourar a pílula. Ou seja, revisar os velhos paradigmas não 
seria suficiente, assim como não dá certo colocar remendos 
de pano novo em roupa velha. 

Para tanto, contou com as recomendações de especialistas 
do segmento, como Vincenzo Senatore (consultor) e Christian 
Dihlmann (presidente da ABINFER - Associação Brasileira da 
Indústria de Ferramentais), obtidas em diversas reuniões de 
planejamento (figura 1). 

Também, foi ao mercado ouvir as reclamações das in-
dústrias do segmento – tanto fabricante quanto consumidor, 
para entender as principais carências e expectativas a serem 
atendidas pelos novos cursos, que já se encontram disponí-
veis para a comunidade.

Três unidades foram selecionadas para o projeto: Escola 
SENAI Mario Amato - São Bernardo do Campo; Escola 
SENAI Celso Charuri - Guarulhos e Escola SENAI Conde 
Alexandre Siciliano - Jundiaí, todas no estado de São Paulo. 

Os novos cursos estão focados na formação de mecâni-
cos de usinagem, projetistas e construtores, todos volta-
dos para a manufatura de moldes para transformação de 
termoplásticos. O planejamento foi direcionado a formar 
ou atualizar profissionais, para serem capazes de render o 
que a indústria necessita, em termos de qualidade, produ-
tividade, comportamento e atitude, na intensidade certa e 
no momento certo. 

Entre as novidades mais significativas, destacam-se as 
seguintes.

TECNOLOGIA

INSTRUTORES
Os instrutores desses cursos passaram por um processo de ca-
pacitação de 6 meses contínuos e foram habilitados a treinar 
e transferir conhecimentos nas seguintes áreas:
• Desenho CAD - 3D;
• Metrologia;
• Máquinas convencionais;
• Programação CNC - Manual (torneamento e fresamento);
• Programação CNC/CAM/2,5 eixos;
• Programação CNC/CAM/3 a 5 eixos - superfície; 
• Usinagem por eletroerosão - Penetração e fio;
• Desenvolvimento das qualidades pessoais;

MATERIAIS UTILIZADOS 
As peças usinadas nos exercícios práticos são produzidas com 
materiais de uso corrente nas ferramentarias, tais como P20, 
VND, Cromo Níquel e Inox 420.

SÉRIE METÓDICA
As peças a serem executadas foram inspiradas em moldes 
reais da indústria do plástico, valendo-se de modelamento 
em software 3D e usinagem do conjunto (macho e matriz) em 
máquinas CNC (figura 2).

4Software: ou programa de computador, é uma sequência de instruções a serem seguidas e/ou executadas, na manipulação, redirecionamento ou modificação de um dado/informação.
5CNC: do inglês Computer Numerical Control, que significa comando numérico computadorizado.
6CAD: do inglês Computer Aided Design, significa projeto assistido por computador.
7CAM: do inglês Computer Aided Manufacturing, significa fabricação assistida por computador.
8CAE: do inglês Computer Aided Engineering, significa engenharia assistida por computador.
9PDM: do inglês Product Data Management, significa Gerenciamento dos Dados do Produto. É uma tecnologia de software que visa gerenciar todas as informações e processos relativos ao 
ciclo de vida de um produto. Entendendo-se ciclo de vida como todo o período compreendido desde a concepção de um produto até sua obsolescência, passando pelas etapas de projeto e 
produção.
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Figura 5: Laboratório de capacitação técnica.

Essas peças e conjuntos utilizados na capacitação dos ins-
trutores (figura 3) serão as mesmas realizadas pelos alunos 
nas aulas práticas.

SIMULAÇÃO
Todos os programas são validados por simulação (figura 4), 
para evitar tempos improdutivos nas máquinas com tryouts, 
que costumam servir para prevenir colisões ou eventuais 
erros de processo. Na indústria moderna não há protótipos, 
tudo dever ser feito certo na primeira vez.

LABORATÓRIOS
A capacitação dos treinandos conta com laboratórios 
(figura 5) e utilização de softwares dedicados para mode-
lamento e detalhamento das peças a serem usinadas, com 
programação CAM para centros de usinagem e tornos CNC. 
Tudo com foco na otimização de tempos e custos, contem-
plando sempre a estratégia que se apresentar como a mais 
competitiva. 

ASSESSORIA
Várias indústrias e entidades de ponta contribuíram para 

Figura 3: Instrutores em capacitação.

Figura 4: Simulação computacional de usinagem.

a montagem de um material didático, o mais atualizado 
possível, incluindo catálogos e manuais, sendo que algumas 
patrocinaram parte do projeto com a doação de softwares, 
ferramentas, equipamentos, insumos e assessoria técnica. 
Entre essas empresas e entidades, citamos algumas: ABIN-
FER, Blaser, Dormer, Haimer, Iscar, OSG, Renishaw, Sandvik, 
Schunk, Seco, Top Solid, Walter, entre outras.

AVALIAÇÃO DOS INSTRUTORES
As peças produzidas pelo corpo docente foram submetidas 
a avaliações tridimensionais e inspecionadas (figura 6) por 
Vincenzo Senatore (um dos maiores especialistas em moldes 
plásticos do Brasil) o qual fez suas recomendações sobre 
pontos de melhoria instrutor por instrutor.

MATERIAL DIDÁTICO
Foi elaborada uma nova coleção de livros e manuais (figura 
7) para dar suporte a implementação de novas tecnologias. 
Todo o material didático conta com comunicação visual atra-
tiva e muitas referências desenvolvidas junto às empresas do 

Figura 6: Auditoria detalhada - Vincenzo Senatore.

TECNOLOGIA

10Try-out: do inglês, significa experimentar. No segmento de ferramentarias qualifica o(s) teste(s) realizado(s) com o ferramental até sua aprovação para entrega ao cliente.
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setor. O projeto contou com a boa vontade e colaboração de 
especialistas, instrutores e o apoio de empresas que acredi-
tam no potencial industrial do país. 

O progresso depende, necessariamente, de uma educação 
profissional de alta qualidade. 

INFRAESTRUTURA E LEIAUTE
A elaboração de um novo arranjo físico de equipamentos 
(figura 8) observou as tendências mundiais de organização 
do chão de fábrica visualizando a melhoria do fluxo de pro-
dução. 

Figura 8: Arranjo fabril atualizado.

Figura 7: Coleção de novos livros didáticos.

Figura 9: Planejamento pedagógico dos novos cursos.

TECNOLOGIA

PLANEJAMENTO PEDAGÓGICO E CARGA HORÁRIA
Um dos quesitos fundamentais foi o balanceamento entre 
teoria e prática. Os alunos terão muito mais tempo de prática 
de modo geral.

A carga horária foi estabelecida de modo a ser suficiente 
para formar um profissional pronto para gerar resultados. 

Na figura 9 está apresentado o novo desenho da ementa e da 
carga horária.

AMPLIAÇÃO DO ESCOPO DE CONHECIMENTOS
Os alunos terão a oportunidade de entender melhor todos os 
elementos que influenciam a produção de um molde.

CONCEITOS
• Estudo do produto;
• Injetoras para plásticos;
• Polímeros – Materiais plásticos;
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Outro recurso da tecnologia dos softwares 3D é o da 
geração de uma cinemática, sendo possível demonstrar todos 
os componentes do molde em movimento, em sua sequência 
de montagem.
CAPACIDADES SOCIOEMOCIONAIS
Com o propósito de aprimorar as competências socio-
emocionais, tais como espírito de equipe, organização, 
disciplina, força de vontade, liderança, ética, proatividade, 
criatividade, entre outros valores, os alunos desses cursos, 
também fazem leituras complementares, fora do horário 
de aula, com livros indicados e adquiridos pelo SENAI 
(figura 13). 

Após a leitura, realizam apresentações no modelo de 
mapa mental, daquilo que aprenderam com tais livros.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
Como se sabe, a tecnologia de fabricação está em contí-
nuo desenvolvimento e é muitas vezes mais rápida do que 
nossa capacidade de absorve-la. Por isso é que se diz que na 
concorrência do passado o grande vencia o pequeno, porém, 
hoje o rápido vence o lento.

Atualizar-se é uma condição inegociável. Portanto, toda 
empresa que anseia desenvolver-se em pé de igualdade ou 
superar seus concorrentes mais competitivos, precisa inves-
tir na busca de tudo quanto possa contribuir para o alcance 
dos melhores índices de produtividade. 

Oferecer qualidade é algo esperado e mínimo para 

• Projeto do produto;
• Projeto do molde;
• Planejamento do processo de construção do molde.

APLICAÇÃO
• Projeto do molde;
• Construção do molde.

SOFTWARES AVANÇADOS
A tecnologia dos softwares 3D favorece a otimização de tem-
po na interpretação do projeto, favorecendo o aprendizado 
dos alunos (figura 10).  

Viabilizam analisar diversos detalhes, como o preenchi-
mento do material dentro de uma cavidade de molde com 
seus respectivos comportamentos em relação a tensões, con-
trações, empenamentos, alinhamento da cadeia polimérica, 
saída de gases, e outros requisitos (figura 11).

Também permitem uma visualização geral do molde, 
sendo possível à aplicação de diferentes cortes conforme 
necessidade do detalhamento (figura 12).

TECNOLOGIA

Figura 10: Visualização da montagem do molde.

Figura 12: Visualização de cortes do molde.

Figura 13: Recomendações bibliográficas.

Figura 11: Simulação do preenchimento das cavidades do molde.
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TECNOLOGIA

cativar um cliente. Excelência e velocidade no atendimen-
to ainda são grandes diferenciais. Para tanto, máquinas e 
equipamentos são sim muito importantes, tanto quanto o é o 
fator humano que dará ritmo a tudo isso.

O empresário necessitado de um menor aprendiz, um 
jovem profissional tecnicamente bem formado ou carente de 
atualizar os conhecimentos de algum de seus profissionais 
já efetivos, encontrará no SENAI a melhor solução, que pode 
tanto estar pronta, quanto ser desenvolvida sob medida. 

Por outro lado, o jovem que planeja uma carreira técnica 
promissora, fará um ótimo investimento estudando para ser 
um mecânico de usinagem, um projetista ou um construtor 
de moldes, pois a indústria de transformação do plástico 
brasileira é uma das que mais emprega no país. 

Segundo o Sindiplast (Sindicato da Indústria de Transfor-
mação e Reciclagem de Material Plástico do Estado de São 
Paulo), a indústria de transformados plásticos é o 2º maior 
empregador dentro dos setores das indústrias de transforma-
ção e o 3º setor, dentre os cinco maiores empregadores, que 
paga os melhores salários. 

Há anos que sobram profissionais para as áreas admi-
nistrativas e faltam técnicos para os setores produtivos. Vale 
lembrar que as pessoas recebem pela sua raridade e não pela 
sua importância ou disponibilidade. 

Há 10 anos 
 digitalizando a 
 indústria brasileira

A PLMX é a fornecedora líder 
de soluções Siemens PLM na 
América do Sul, apoiando o 
futuro da indústria brasileira.

Atuamos com soluções de PLM  
( gerencia mento de ciclo de vida do produto), MOM 

(análise de ciclo de vida), CAD e CAM para a 
digitalização da sua indústria,  independente 
do segmento ou tamanho.

Conheça nossas 
soluções, acesse o site 
www.plmx.com.br, 
através do QR Code.

( gerenciamento da operação de manufatura), LA

Mecânicos especializados em usinagem, projetistas ou 
construtores especializados em moldes para plásticos são 
raros e, portanto, a possibilidade de que alcancem uma boa 
estabilidade financeira, em bem menos tempo, é bem maior. 

Além disso, trata-se de um segmento que estará em 
evidência pelos próximos trinta a quarenta anos.

VENHA PARTICIPAR!
Informe-se melhor consultando os sites das escolas:
• SENAI Mario Amato - São Bernardo do Campo, SP - fone 

(11) 4344.5000; 
• SENAI Celso Charuri - Guarulhos, SP - fone (11) 2088.7120;
• SENAI Conde Alexandre Siciliano - Jundiaí, SP - fone (11) 

4523.6400.  

O futuro que desejamos para amanhã, está diretamente atre-
lado as escolhas que fizermos hoje.

Por Equipe SENAI.



32  //   REVISTAFERRAMENTAL.COM.BR   // JUL / AGO 2021

J  á faz mais de um ano que a crise 
da Covid-19 chegou inesperada-
mente pegando as empresas e 

a sociedade de surpresa. Mesmo para 
as organizações grandes e estrutura-
das, não foi e continua não sendo um 
momento de grandes realizações e 
sucessos. Mas, como protagonistas da 
economia e do ambiente de negócios, as 
empresas têm como responsabilidades 
básicas a boa condução dos negócios e o 
cuidado com seus funcionários. 

Com a pandemia que continua a 
desafiar economias e a ciência no mun-
do todo, acredito que, se tornou mais 
necessário que regras sejam estabele-
cidas e seguidas para que os desafios 
sejam enfrentados com reflexão e re-
siliência. Isso é esperado pelos clientes 
e, principalmente, pelos funcionários, 
que confiam em seus gestores e no alto 
escalão de suas organizações, para que 
possam continuar executando suas fun-
ções com a certeza e confiança de que 
seu trabalho será recompensado e que 

a empresa para qual trabalham está 
enfrentando a crise da melhor maneira. 

Quando a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) decretou a pandemia, as 
empresas ficaram expostas a uma série 
de riscos estratégicos e operacionais, 
como atrasos ou interrupção do forne-
cimento de matérias-primas, mudanças 
nas demandas de clientes, aumento 
de custos, insuficiências logísticas que 
levam a atrasos em entregas, questões 
de saúde e segurança de funcionários, 
força de trabalho insuficiente e desafios 
referentes a importação e exportação 
de produtos. A importância e a pressão 
da sociedade para que as organizações 
estivessem mais do que nunca empe-
nhadas em questões sociais, ajudando 
ONGs, hospitais e se mostrando preo-
cupadas com a sustentabilidade, foi um 
ponto que precisou ser urgentemente 
posto à prova e entrar nos planejamen-
tos a curto prazo. 

Com base em análises das principais 
práticas de empresas de todo o mundo 

GESTÃO

10 AÇÕES IMPORTANTES
PARA AS EMPRESAS 
DIANTE DA PANDEMIA 
P O R  R O N A L D O  F R A G O S O

Uma cadeia formada por 
gestores, funcionários, clientes 
e fornecedores e uma análise 
minuciosa dentro da empresa para 
driblar as dificuldades enfrentadas 
pela crise Covid-19
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em Planos de Continuidade de Negó-
cios (BCP) e gerenciamento de grandes 
emergências frente a diferentes tipos 
de doenças como pneumonias infec-
ciosas atípicas, Influenza H1N1, Febre 
Hemorrágica do Ebola, entre outras 
já muito conhecidas, a Deloitte, maior 
organização de serviços profissionais 
do mundo, formulou um guia com 10 
práticas que recomenda serem aplica-
das pelas empresas que ajudam a pas-
sar por esses momentos de incertezas 
como o que estamos agora. 

1. ESTABELECER EQUIPES DE TOMADA 
DE DECISÕES DE EMERGÊNCIA
Como um passo muito importante, as 
empresas precisam estabelecer ime-
diatamente, após o começo de crises 
de qualquer tipo, equipes de tomada 
de decisão para assuntos urgentes 
e temporários, como uma “Equipe 
de Resposta a Emergências” ou um 
“Comitê de Gestão de Grandes Emer-
gências” para definir os objetivos a 
serem alcançados e criar um plano de 
emergências, além de garantir que as 
decisões possam ser tomadas o mais 
rápido possível em diferentes situ-
ações. Para a criação dessa equipe, 
deve-se priorizar profissionais da pró-
pria empresa e, se necessário, trazer 
novos para adequar seus negócios às 
características regionais.

2. AVALIAR OS RISCOS E ESCLARECER 
MECANISMOS DE RESPOSTA A EMERGÊN-
CIAS, PLANOS E DIVISÃO DE TRABALHO
É comum para muitas empresas ter 
planos prontos de “contingência de 
emergências” ou “planos de sustenta-
bilidade de negócios” e, assim, podem 
colocá-los em prática imediatamen-
te quando reconhecem situações 
necessárias para isso. Entretanto, 
para empresas que não dispõem de 
tais planos, é necessário que seja feita 
uma avaliação imediata e abrangente 
de todos os riscos, incluindo questões 
com funcionários, terceiros, governo, 
demais públicos externos e toda a 
sua cadeia logística. É muito impor-

tante que a avaliação de riscos seja 
abrangente e envolva diversas áreas 
importantes da organização, tais 
como: questões relacionadas ao espa-
ço do escritório, planos de produção, 
compras, fornecimento e logística, 
segurança dos funcionários e capital 
financeiro.

3. ESTABELECER UM MECANISMO POSITI-
VO DE COMUNICAÇÃO DE INFORMAÇÕES 
PARA FUNCIONÁRIOS, CLIENTES E FOR-
NECEDORES E CRIAR DOCUMENTOS DE 
COMUNICAÇÃO PADRONIZADOS 
Deixar os funcionários e fornecedores 
seguros é muito importante, assim 
como estabilizar as cadeias logísti-
cas e de suprimentos e fortalecer o 
gerenciamento de informações e de 
serviços prestados aos clientes para 
evitar uma visão negativa que pode 
ser gerada por algum tipo de negli-
gência por parte da empresa. Ao mes-
mo tempo, o sistema de transmissão 
de informações interno da empresa 
deve estar sempre atualizado para 
que os funcionários estejam sempre 
informados sobre novidades externas 
e sobre a empresa e sintam-se seguros 
e motivados dentro da organização. 
Os sistemas de informações são muito 
importantes para prevenir sobre 
riscos também.

4. MANTER O BEM-ESTAR FÍSICO E MEN-
TAL DOS FUNCIONÁRIOS E ANALISAR A 
NATUREZA DE DIFERENTES NEGÓCIOS E 
TRABALHOS PARA ASSEGURAR A ADE-
QUADA RETOMADA DESSES TRABALHOS
Sabe-se que condições boas de traba-
lho são essenciais para bons resulta-
dos e manter os funcionários motiva-
dos. Para isso, condições de trabalho 
flexíveis foram implementadas por 
diversas empresas e mostram ótimos 
resultados. Outra ação muito impor-
tante é o suporte de tecnologias, com 
parâmetros de trabalho não presen-
cial e à distância durante períodos 
específicos; estabelecer um sistema de 
monitoramento de saúde dos funcio-
nários e manter a confidencialidade 

de sus informações pessoais; devem 
garantir a segurança no ambientes de 
trabalho, limpando e desinfetando os 
locais de acordo com as exigências de 
gestão das autoridades sanitárias e de 
saúde pública nacionais e regionais 
em períodos de grande propagação 
de doenças infecciosas; fortalecer a 
educação sobre segurança durante 
pandemias, estabelecer diretrizes de 
proteção pessoal para funcionários 
baseadas em fatos e aumentar a cons-
cientização sobre segurança e preven-
ção de riscos.

5. FOCO EM PLANOS DE RESPOSTA A 
RISCOS DA CADEIA LOGÍSTICA DE SUPRI-
MENTOS
Grandes empresas geralmente plane-
jam com antecedência o uso de ins-
talações de escritórios parecidos em 
outras regiões, que possuem a mesma 
capacidade das áreas que foram 
afetadas, para que o trabalho na “área 
infectada” possa ser rapidamente re-
tomado ou para que a produção tenha 
que parar devido à falta de capacida-
de ou de matérias-primas; Em relação 
à gestão de estoques, as organizações 
precisam  considerar o aumento do 
ciclo de uso das mercadorias, causado 
pelo bloqueio de consumo, o aumento 
de custos financeiros associados e a 
pressão no fluxo de caixa. Ao mesmo 
tempo, em setores com longos ciclos 
de produção, organizações devem 
se preparar antecipadamente para a 
retomada do consumo com a redução 
da pandemia, para prevenir riscos de 
estoques insuficientes.

6.  DESENVOLVER SOLUÇÕES PARA RIS-
COS DE CONFORMIDADE E MANUTENÇÃO 
DE RELACIONAMENTO COM CLIENTES 
DECORRENTES DA INABILIDADE DE RE-
TOMAR A PRODUÇÃO EM CURTO PRAZO
Quando alguma pandemia ou crise é 
confirmada, as organizações devem 
cooperar com seus clientes para 
entender as mudanças do mercado e 
administrar da melhor forma possível 
o impacto e entender como deve ser a 
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retomada; Leis sobre o cumprimento 
de contratos civis e comerciais devem 
ser observadas, já que nem todos 
os não cumprimentos durante uma 
pandemia podem ser livres de conse-
quências legais;

As empresas devem procurar e 
avaliar os contratos cujo cumprimento 
pode ser afetado e rapidamente avisar 
a parte que está ligada diretamente 
ao contrato para reduzir possíveis per-
das, assim como avaliar se é necessá-
rio realizar um novo contrato e man-
ter evidências para uso em possíveis 
processos civis.

7. PRÁTICA DE RESPONSABILIDADE 
SOCIAL E GERENCIAMENTO DE PARTES 
INTERESSADAS E INCORPORAÇÃO DE 
ESTRATÉGIAS DE DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL ÀS TOMADAS DE DECISÃO
É essencial que as empresas sigam 
o planejamento e planos de ação do 
governo local e foquem em uma boa 
divulgação de suas informações e 
pontos fortes para assim, melhorar a 
imagem da organização com seu públi-
co externo. A prática mais importante 
é a de conseguir implementar ações de 
responsabilidade corporativa social nos 
setores ambiental, social, econômico e 
de estabilidade de funcionários e tam-
bém coordenar boas relações com a co-
munidade e fornecedores. É necessário 
avaliar o possível impacto e a duração 
da pandemia para assim ajustar os pla-
nos e, quanto aos acionistas ou conselho 
diretivo, comunicar medidas propostas 
e resultados de avaliações.

8. CRIAR UM PLANO DE GESTÃO DE DA-
DOS DOS PROFISSIONAIS, GARANTINDO 

SEGURANÇA E CONFIDENCIALIDADE DE 
INFORMAÇÕES 
As empresas devem estabelecer uma 
boa gestão de dados de profissionais, 
terceirizados, fornecedores, parceiros 
e outros profissionais com os quais 
mantêm contato; também é necessário 
criar rapidamente e de forma certei-
ra, planos de resposta a emergências 
de segurança de informações para 
garantir a estabilidade da operação. 
Oferecer suporte à distância 24h por 
dia, 7 dias por semana, para garantir 
o monitoramento de computadores, 
servidores, redes, sistemas, aplicati-
vos e outros recursos de informática 
e, assim, possibilitar que profissionais 
que trabalham à distância e que os 
que trabalham internamente na em-
presa continuem suas atividades com 
segurança e conforto, sempre poden-
do contar com ajuda. 

9.  AS EMPRESAS PRECISAM CONSIDERAR 
AJUSTES EM SEUS ORÇAMENTOS E PLA-
NOS DE IMPLANTAÇÃO, PLANEJAMENTO 
DE FLUXO DE CAIXA E MECANISMOS DE 
NOTIFICAÇÃO PRÉVIA PARA COMÉRCIO 
INTERNACIONAL
O conselho é que as empresas fiquem 
atentas ao seu fluxo de caixa, ajustem 
o seu cronograma de recebimentos e 
pagamentos para garantir recursos de 
acordo com o ritmo de fornecedores e 
planos de trabalho dos funcionários. 
Além disso, é necessário prestar muita 
atenção à situação de importações e 
exportações no comércio internacio-
nal, especialmente devido às mudan-
ças repentinas ou desastres em locais 
de onde grande parte dos produtos 
se origina, o que afetará o comércio e 

poderá gerar grandes perdas também 
para a empresa. Para prevenir tais 
eventos, empresas devem preparar 
um “plano de cenário” de emergência 
para fornecedores essenciais o mais 
rápido possível.

10. MELHORIA DOS MECANISMOS DE 
GESTÃO DE RISCO
Estar sempre preparada para situa-
ções de emergência, deixando prontos 
relatórios de risco e planejamentos 
referentes a ações necessárias para se 
enfrentar uma crise. Esse é um ponto 
muito importante, mas que muitas 
empresas nem sempre estão comple-
tamente prontas. A gestão deve sem-
pre estar ciente dos planos de ações 
e realizando mudanças de acordo 
com os acontecimentos atuais locais e 
globais, para assim, estarem sempre 
atualizados e preparados para serem 
usados casa haja uma emergência.  

O avanço que a pandemia tomou 
no último ano não era esperado, 
e mesmo que muitas empresas se 
sentissem preparadas para momentos 
como esse, a prática muitas vezes é 
diferente do que está escrito no papel. 
Diversas organizações precisaram 
batalhar muito para se organizarem 
e planejarem as ações pensadas na 
nova realizada do mundo. As 10 
práticas listadas acima são essen-
ciais e servem de grande ajuda para 
muitas empresas de diversos portes. 
A Covid-19 ainda não foi superado, 
mas é possível melhorar a situação a 
cada dia e assim, fazer a economia se 
reerguer. 
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A variação dimensional é evidenciada desde o momento 
em que a primeira peça foi produzida e controlada, 
seja de forma manual ou através de máquinas, com 

base em um desenho técnico mecânico. De fato, a variação 
ocorre naturalmente e está presente em toda a cadeia pro-
dutiva. A variação não pode ser totalmente eliminada, mas 
pode ser controlada dentro de intervalos (limites) aceitáveis 
e, nesse sentido, os processos de fabricação e montagem po-
dem fazer uso de um conjunto de estratégias alinhadas com 
os fundamentos da Indústria 4.0, a fim de mitigar o efeito das 
variações dos produtos. 

A 4ª Revolução Industrial vem exigindo adaptações com-
portamentais e organizacionais repentinas. Desde a virada 
do século XX para XXI, parte da humanidade vivencia expe-
riências caracterizadas por uma internet mais disseminada 
e móvel, por sensores de tamanho reduzidos, com maior 
capacidade e menor custo, além da inteligência artificial e 
aprendizagem de máquina. Da mesma maneira, o processo 
de desenvolvimento do produto está passando por mudanças 

radicais, em função da digitalização da manufatura, que faz 
uso de um conjunto de tecnologias habilitadoras que susten-
tam o conceito de Indústria 4.0. 

Nesse sentido, é fundamental que as variações dimen-
sionais dos produtos sejam consideradas, identificadas 
e controladas, proporcionando ganhos para as etapas de 
fabricação e montagem. A gestão 4.0 das variações pode ser 
entendida como um conjunto de atividades relacionadas ao 
controle e compreensão dos desvios dimensionais, bem como 
seus efeitos na qualidade do produto durante o seu ciclo de 
vida. No entanto, necessariamente, fazendo uso de tecno-
logias fundamentadas no computador, possibilitando uma 
interconexão entre o produto físico e seu equivalente virtual. 
De posse dessa reflexão, a Figura 1 ilustra o processo de 
garantia da qualidade dimensional dos produtos no contexto 
da Indústria 4.0. 

Na etapa de projeto do produto, os conceitos são defini-
dos, analisados, experimentados e otimizados virtualmente 
como intuito de suportar as variações durante o processo 

GESTÃO 4.0 DAS VARIAÇÕES NOS 
PROCESSOS DE FABRICAÇÃO
P O R  T H I A G O  L .  F E R N A N D E S  -  T I A G O  M U N E R  Z I L I O  -  M A T E U S  D I E C K M A N N

TECNOLOGIA

Figura 1: Garantia da qualidade dimensional no contexto da Indústria 4.0.
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Figura 2: À esquerda, requisito funcional – bateria em contato com os termi-
nais e outros componentes; à direita, requisito estético – reflexos no manípulo 

do produto. 

de fabricação. Primeiramente, os requisitos funcionais e 
estéticos do produto devem ser definidos e decompostos em 
tolerâncias dimensionais e geométricas. Em seguida, na eta-
pa de pré-fabricação, os dados de tolerância dos componen-
tes do produto (por exemplo, as peças que formam o sistema 
mecânico) devem ser verificados e testados, em consonância 
com o processo de fabricação. Ainda, na etapa de pré-fabri-
cação, é realizado o planejamento do controle da qualidade 
o produto. Por fim, na etapa de fabricação, todos os ajustes 
iniciais do processo são concluídos e o produto deve estar em 
plena produção. Os dados de inspeção de componentes e de 
submontagens correspondentes são usados para controlar a 
fabricação. 

Dessa forma, para o entendimento do impacto das varia-
ções na qualidade dimensional dos produtos é fundamental 
que algumas atividades sejam realizadas: 

1. DEFINIÇÃO DOS REQUISITOS FUNCIONAIS E ESTÉTICOS
São muitos os exemplos de produtos com capacidades e fun-
ções importantes para a sociedade em aplicações distintas, 
sendo essas características determinantes para o sucesso do 
produto no mercado. Assim, torna-se importante a definição 
dos requisitos funcionais e estéticos dos produtos no início 
do seu ciclo de desenvolvimento.

Para executar uma boa definição dos requisitos é neces-
sário o completo entendimento das funções que o produto 
precisa desempenhar. Por exemplo, o compartimento de 
baterias de um determinado produto eletrônico. Sua prin-
cipal função compreende manter o conjunto de baterias na 
posição de projeto, em contato com os terminais, conectores 
ou outros componentes. Outras características funcionais 
também são extremamente desejáveis nesse exemplo, tais 
como facilidade de montagem, fixação, etc.

Objetivando também atingir a qualidade percebida, que 
é definida como aquela qualidade que pode ser sentida sem 
a necessidade de uma avaliação prévia, são necessárias 
definições acerca dos requisitos estéticos do produto. Esses 
requisitos são compostos por folgas e nivelamentos entre 
superfícies que buscam manter as condições estéticas (por 
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exemplo, reflexos) previamente estabelecidas nas atividades 
de projeto do produto.

2. TRADUÇÃO DOS REQUISITOS EM ESPECIFICAÇÕES DO PRODUTO
Considerando compreendidas as características funcionais 
e estéticas que originaram o conjunto de requisitos de um 
produto, é então necessária a tradução dos mesmos para um 
formato mensurável, passível de controle e acompanhamento 
durante o desenvolvimento do produto.

Para isso, são utilizadas dimensões, muitas vezes associa-
das às normas de GD&T – Geometric Dimensioning Tolerancing 
(ISO 1101 e ASME 14.5Y). Através dessas, é possível transfor-
mar os requisitos qualitativos em quantitativos. A Figura 3 
apresenta um exemplo de requisito de folga e nivelamento 
em um produto automotivo.

Através de um documento claro, contendo as caracterís-
ticas dimensionais e geométricas desejáveis para o produto, 
essas informações compõem o plano de controle e devem ser 
adotadas como entrada principal para o desenvolvimento das 
atividades durante o processo gestão das variações.

3. RELACIONAMENTO GEOMÉTRICO ENTRE AS PEÇAS 
As variações são propagadas de forma natural ao longo dos 
processos de fabricação. Sendo assim, é fundamental que as 
variações dimensionais e geométricas sejam consideradas 
em peças individuais, dispositivos de fabricação e montagem 
e, principalmente, em conjuntos montados com um ou mais 
componentes. A parcela de variações encontrada em uma 
peça ou dispositivo individual pode não apresentar grandes 
problemas em uma análise isolada. Entretanto, os processos 
de montagem entre peças e dispositivos ocasionam um pro-

Figura 3: Requisito de folga e nivelamento em um produto automotivo. 
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cesso acumulativo de variações, capaz 
de gerar um cenário onde o impacto do 
aparecimento das mesmas é normal-
mente mais significativo, sobretudo nos 
conjuntos e montagens finais.

Portanto, é importante assegurar 
o devido entendimento sobre a forma 
como as peças e dispositivos se relacio-
nam geometricamente.  Esse relaciona-
mento se dá através do contato entre as 
superfícies (por exemplo, planos, furos 
e pinos) de cada uma das peças. Através 
desses elementos, são criadas restrições 
que definem a localização, orientação e 
fixação de uma peça em relação a outra 
peça ou dispositivo. A Figura 4 destaca 
o relacionamento entre superfícies (em 
verde) de duas peças a serem monta-
das. O contato entre as superfícies des-
tacadas é capaz de prover o travamento 
de todos os graus de liberdade de uma 
peça em relação à outra.

4. ESPECIFICAÇÃO DE GD&T 
Após compreender o efeito das varia-
ções dimensionais e geométricas, é 
imprescindível adotar uma linguagem 
inequívoca, capaz de traduzir e impor 
limites toleráveis para as variações 
encontradas.

As primeiras tentativas de especifi-
cação de tolerâncias foram realizadas 
com base na utilização de um siste-
ma de dimensionamento cartesiano 
(bi-dimensional), que não demonstrava 
um desempenho satisfatório, visto que 
o mesmo não representava completa-

mente a condição de montagem das 
peças especificadas. Para tal, as tole-
râncias necessariamente precisariam 
ser expressas de forma tridimensional 
(3D).

O desenvolvimento da linguagem 
de especificação dimensional e geomé-
trica – Geometric Dimensioning and 
Tolerancing (GD&T), se desenvolveu 
levando em consideração zonas de 
tolerância tridimensionais, aplicadas 
através de controles de localização, 
orientação, forma e dimensão para 
as superfícies e elementos funcionais 
de uma peça. Desta forma, tornou-se 
possível descrever com maior clareza o 
relacionamento entre peças, que deve 
transmitir a intenção dos projetistas e 
analistas, nas etapas de projeto, manu-
fatura e qualidade. 

A disseminação e o constante 
desenvolvimento das normas ISO 

e ASME vem proporcionando uma 
abrangência ainda maior da linguagem 
GD&T. Adicionalmente, novas ferra-
mentas computacionais também estão 
incorporando os conceitos e símbolos 
estabelecidos pela mesma, criando um 
ambiente integrado, capaz de reduzir 
significativamente os esforços para 
a criação de modelos de simulação 
dimensional.

5. SIMULAÇÃO DIMENSIONAL
Nos últimos anos, as ferramentas de 
simulação deixaram de ser restritas 

Figura 4: Relacionamento entre superfícies das peças do produto.
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Figura 5: Simulação dimensional em um sistema de transmissão por engrenagens.

aos especialistas em computação e, gradativamente, vêm 
fazendo parte da rotina de engenheiros, contribuindo com a 
formulação de projetos, tomada de decisões e resolução de 
problemas. 

As ferramentas de simulação de variações dimensionais 
vêm ganhando mais espaço no cotidiano de engenharia, por 
favorecem a integração dos processos de desenvolvimento do 
produto. Assim, favorecendo também as etapas de planeja-
mento e, consequentemente, minimizando os custos associa-
dos a desvios da qualidade.

Os softwares de análise de variações são usados para si-
mulação de processos de fabricação e montagem para prever 
as quantidades e as causas da variação. Em outras palavras, 
esses softwares são dedicados a acomodar a variação por 
meio de análises estatísticas ou otimizações de tolerância 
usando as ferramentas de Computer Aided Engineering (CAE), 
isto é, engenharia assistida por computador. Esses softwares 
também são frequentemente denominados como ferramen-
tas de Computer Aided Tolerancing (CAT), isto é, tolerancia-
mento assistido por computador. 

As ferramentas disponíveis no mercado para simulação 
dimensional apresentam funcionalidades que visam, por 
exemplo, a garantia da intercambiabilidade de peças ou, até 
mesmo, a percepção do impacto da variação dimensional 

sobre um requisito que compromete a função e a estética do 
produto. A Figura 5 apresenta um exemplo de uma simu-
lação dimensional que envolve a validação das dimensões 
críticas e tolerâncias funcionais apropriadas para o processo 
de fabricação que envolve um sistema de transmissão por 
engrenagens.

Hoje, com algumas devidas ressalvas, é evidente a 
importância da tolerância para assegurar a função do pro-
duto, trazendo benefícios para a qualidade e para o custo. 
Assim, as ferramentas de simulação dimensional ajudam 
no diagnóstico de uma relação de compromisso entre os 
interesses dos envolvidos com o projeto do produto e com 
a fabricação.

Posto isso, num contexto 4.0, as atividades de gestão 
4.0 das variações são suportadas de forma digital, através 
de ferramentas computacionais, softwares e experimentos 
virtuais, com o intuito de mitigar e controlar os efeitos das 
variações dimensionais. 

Para tanto, uma alternativa viável e em consonância 
com os fundamentos da Indústria 4.0 é a adoção de um 
gêmeo digital que, germinado na etapa de projeto do 
produto, pode ser colocado como um facilitador para gestão 
das variações dimensionais. Assim, o modelo de simulação 
dimensional desenvolvido deve operar, a partir de uma fina-
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lidade pré-estabelecida, incorporando modelos da realidade e 
fazendo uso de dados estruturados, viabilizando um equiva-
lente físico (gêmeo digital) capaz de realizar experimentos 
virtuais e análises sobre o ambiente físico. 

A Figura 6 destaca a interação entre as diferentes 
partes que viabilizam a arquitetura e a evolução de um 
gêmeo digital para garantia da qualidade dimensional dos 
produtos. Assim, essa entidade virtual, estabelecida no 
computador, faz uso de dados e informações como entrada 
para ferramentas de simulação que, munidas de modelos e 
técnicas de análises, permitem gerar conhecimento sobre 
um produto ou sistema.

Dessa forma, na premissa de mitigar o efeito da varia-
ção, essa entidade virtual visa a contribuir com o desenvol-
vimento de projetos robustos, distribuir e validar tolerâncias 
e, além disso, busca colocar-se à disposição para suportar fun-
cionalidades posteriores ao longo do ciclo de vida do produto. 
À vista disso, contribui com a validação da arquitetura do 
produto, analisando e otimizando os conceitos para suportar 
o efeito da variação dimensional no nível dos componentes. 
Para isso, realizando experimentos virtuais a partir de dados 
de produção disponíveis e confiáveis. 

Haja vista que a gestão 4.0 das variações envolve um 
conjunto de estratégias para controlar e compreender 
as variações nos processos de fabricação, as tecnologias 
digitais apresentam um papel estratégico nesse processo, 
pois a garantia da qualidade dimensional dos produtos é 
impactada pelas decisões tomadas em diferentes departa-
mentos da empresa, desde a etapa de projeto do produto 
até a fabricação, inspeção, montagem e testes. 

Figura 6: Gêmeo digital para garantia da qualidade dimensional dos produtos.

Portanto, com os avanços das discussões que envolvem 
a fundamentação da manufatura avançada (Indústria 4.0), 
a gestão 4.0 das variações assume um papel de inteligência 
para os processos de fabricação, capaz de promover melho-
rias na produtividade, reduzindo os impactos negativos da 
variação na qualidade dos produtos, minimizando custos, 
riscos e tempos de produção. 

A gestão 4.0 das variações é um caminho para o desenvol-
vimento de produtos mais competitivos.
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COMO FUNCIONA O GANHO DE 
CAPITAL NAS OPERAÇÕES DE 
COMPRA E VENDA DE QUOTAS 

SOCIAIS?

N o dia a dia dos empresários, 
é certo que existem diversos 
desafios relacionados à gestão 

da empresa, envolvendo as mais 
diferentes áreas de atuação, como a 
administrativa, comercial, jurídica, 
contábil, etc. Neste cenário, é comum 
haver dúvidas a respeito da forma 
de tributação nas operações societá-
rias, a exemplo da saída de um sócio 
da empresa, ou ainda no ingresso de 
um novo sócio ao quadro societário, 
e é nessas situações que se deve es-
tar atento ao ganho de capital.

Primeiramente, importante escla-
recer que o ganho de capital, como 
o próprio nome já diz, consiste na 
diferença entre o valor de venda de 
um bem e o custo de aquisição deste 
bem, o que gera a incidência do 
imposto de renda. Portanto, o ganho 
de capital é justamente o acréscimo 
patrimonial que o vendedor obteve 
com a transação, a diferença positiva 
entre o valor pago pelo vendedor e o 
valor recebido por este em razão da 
venda.

Conforme ensina o regulamento 
do Imposto de Renda, existe ganho 
de capital em todas as transações 
em que o valor obtido na alienação é 
maior do que o valor para aquisição 
daquele bem, seja ele imóvel, móvel, 
material e até mesmo imaterial, 
como é o caso dos ativos financeiros 
e das participações societárias.

Assim, as pessoas que alienarem 

quotas de uma sociedade por um 
valor maior do que pagaram quando 
as adquiriram, estarão sujeitas ao 
Imposto de Renda sobre o Ganho de 
Capital, tributado justamente sobre 
este acréscimo patrimonial obtido. 
Por exemplo, se Ana, quando ingres-
sou na sociedade, pagou R$ 1.000,00 
para a compra de 1.000 quotas, e 
anos depois vai vender as 1.000 
quotas por R$ 50.000,00, como ela 
teve um acréscimo patrimonial de 
R$ 49.000,00 nesta operação, houve 
ganho de capital, razão pela qual 
Ana deverá pagar imposto de renda 
sobre estes R$ 49.000,00.

Importante salientar que esse 
acréscimo patrimonial é tributa-
do tanto para pessoa física quanto 
para pessoa jurídica. Portanto, se 
uma sociedade limitada vender suas 
quotas em tesouraria a um sócio ou 
novo ingressante, e obtiver lucro 
neste operação, também estará 
sujeita à incidência do imposto 
de renda sobre o ganho de capital 
realizado. Vale observar que, para 
as sociedades anônimas, as vendas 
das ações em tesouraria com lucro 
são contabilizadas como reserva de 
capital, razão pela qual não sofrem 
a tributação pelo imposto de renda, 
conforme determina o art. 442 do 
Regulamento do Imposto de Renda. 
Todavia, para o caso das limitadas, o 
Conselho Administrativo de Recursos 
Fiscais (CARF) já se manifestou no 

sentido de que tal previsão legal não 
alcança as sociedades de natureza 
limitada, portanto esse tipo de so-
ciedade está sujeita à tributação por 
ganho de capital.

Insta esclarecer, ainda, que o 
ganho de capital existe independen-
te do regime tributário da empresa, 
que, como se sabe, pode ser de Lucro 
Presumido (presunção do lucro por 
meio da aplicação de percentuais 
previamente determinados), Lucro 
Real (apuração do lucro com base no 
balanço de receitas menos despesas) 
ou pelo Simples Nacional (unificação 
dos principais tributos).

Quanto ao valor da alíquota do 
imposto de renda por ganho de capi-
tal, temos que este é progressivo, ou 
seja, aumenta à medida que o ganho 
de capital é maior, e incide, de ma-
neira geral, sobre todos os ganhos 
acima de R$ 35.000,00 (trinta e cinco 
mil reais), conforme a seguir:

- 15% sobre a parcela de ganhos 
que não ultrapassar 5 milhões;

- 17,5, que exceder 5 mi e não 
ultrapassar 10 milhões;

- 20%, que exceder 10 mi não 
ultrapassar 30 milhões;

- 22,5%, sobre parcela dos ganhos 
que ultrapassar 30 milhões.

Assim, se uma pessoa adquiriu 
um imóvel em 2010 por R$ 100 mil 
e, no ano de 2020 o vendeu por R$ 
400 mil, ele terá um ganho de capital 
de R$ 300 mil, incidindo sobre este 

P O R  L U C A S  A L E S S A N D R O  C O E L H O
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ganho de capital a alíquota de 15%.
Todavia, caso um investidor te-

nha adquirido 50 mil quotas sociais 
no valor de R$ 1 milhão e na ocasião 
de sua saída da sociedade, tenha 
vendido as mesmas quotas por R$ 8 
milhões, terá um ganho de capital de 
R$ 7 milhões, incidindo sobre este 
valor duas alíquotas diferentes, da 
seguinte forma: 15% sobre R$ 5 mi-
lhões, e 17,5% sobre R$ 2 milhões.

Vale lembrar que, na integra-
lização do capital social com bens 
de qualquer natureza, a exemplo 
de bens imóveis, a lei permite que 
a declaração do bem se faça pelo 
valor atual de mercado ou pelo valor 
histórico contábil. Assim, se o sócio 

opta pela declaração das quotas pelo 
mesmo valor histórico contábil do 
imóvel, não haverá a incidência de 
ganho de capital nesta operação, 
pois as quotas adquiridas terão o 
mesmo valor que o imóvel integra-
lizado.

Percebe-se assim, que o ganho 
de capital está presente em diversas 
operações relevantes ao empresário. 
Em vista disso, e considerando a 
complexidade da legislação tributá-
ria e apurada fiscalização do fisco, é 
de suma importância estar munido 
de uma boa assessoria jurídica, tanto 
no momento da constituição de uma 
sociedade quanto para o registro de 
alterações contratuais, o que certa-

mente minimizará os custos fiscais 
e garantirá uma maior segurança 
jurídica ao ato.
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N       os seus 25 anos de atuação, a Escola 
LF já atendeu mais de 1.500 empre-
sas e qualificou mais de 25 mil pro-

fissionais que buscam conhecimento nos 
processos plásticos, mercado que requer 
cada vez mais mão de obra qualificada e 
especializada. Pensando nisso, Alexandre 
Farhan fundou a Escola LF – Laurentino 
de Freitas, nome do seu avô.

O empresário atua há 36 anos na 
área, adquiriu conhecimento em diversas 
empresas, mas foi na época em que 
atuava no SENAI, na década de noventa 
(1990-1995), quando percebeu que ape-
nas lá formavam técnicos em plásticos. 
Foi neste momento que decidiu montar 
uma escola voltada ao chão de fábrica. 
“Contei a ideia aos colegas de trabalho, 
que deram risada, pois eu iria ser concor-
rente do SENAI”, relembra. Mesmo com o 
desestímulo inicial, Alexandre não desis-
tiu deste projeto. Em 1995, depois de tudo 
montado, ele se desligou das atividades 
no SENAI e criou a Escola LF.

A inovação e a força de vontade do empresário foram aliadas para a 
criação de treinamentos especializados e consultorias nas empresas. 

Os primeiros treinamentos foram 
realizados em Manaus, em duas grandes 
empresas, a Multibras e a BASF, em de-
zembro de 1995. No ano seguinte, criou 
o primeiro curso de operador técnico 
em máquinas e injetoras. “O curso foi 
divulgado por mala direta, enviadas 
pelo correio. Até hoje eu me recordo de 
como elas eram impressas e as tenho 
guardadas”, comenta. Depois os cursos 
passaram a ser divulgados por fax, bem 
diferente das tecnologias digitais empre-
gadas atualmente. Surgiram os primei-
ros grupos. “Formamos três turmas: de 
manhã, à tarde e à noite, formato que 
mantemos até hoje, com curso duas vezes 
por semana”, explica.

Porém, outros profissionais da área 
começaram a procurá-lo: preparadores 
de máquina, encarregados, engenheiros, 
donos de empresa, pessoal da área co-
mercial, qualidade, ferramentaria e ma-
nutenção. “Eu não podia dar um diploma 
de operador técnico para esse pessoal 

também. Criamos outros dois títulos que 
foram de preparador técnico e analista 
técnico do processo de injeção”, aborda. 
A Escola LF direciona o certificado de 
acordo com a função de cada um nas 
empresas, com estes três títulos. “Orien-
tamos nossos alunos mediante a função 
que ocupam e, lógico, com critérios de 
assiduidade e de notas”, complementa o 
empresário.

Posteriormente, em 1996, começaram 
as atividades em Guarulhos, São Paulo. 
Na época, Alexandre convidou seu pai 
Guilherme Farhan para ser seu sócio, 
que não era da área, mas que foi funda-
mental para o crescimento do negócio. 
“Enquanto eu dava as aulas, ele atendia 
telefone, recebia as pessoas. Logo, sen-
timos a necessidade de ter instrutores e 
convidei um ex-aluno que já tinha uma 
experiência na área de plásticos, que foi 
treinado por mim. Nosso primeiro ins-
trutor foi o Aderbal Gil Parra, que ficou 
comigo durante quase 15 anos dando 

ESCOLA LF, HÁ 25 ANOS REFERÊNCIA 
EM CURSOS PROFISSIONALIZANTES
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aula pela Escola LF. Nossa estrutura 
inicial era esta: eu, meu pai, o instrutor e 
uma funcionária.

A Escola permaneceu em Guarulhos 
até 2000. Como muitos alunos eram de 
longe, acabava perdendo porque não 
tinha um metrô próximo. “Decidi alugar 
um prédio no bairro da Mooca, bem 
perto do metrô, adaptei esse prédio para 
ser escola. Praticamente triplicamos a 
quantidade de alunos. Mesmo com todas 
as adequações na estrutura do prédio, o 
empresário viu a necessidade de mudar 
de local. Em 2004, comprou um terreno 
na Penha, Zona Leste, onde construíram 
um novo prédio. A obra durou sete anos, 
ficou pronta em 2010, a LF está neste 
endereço até hoje. 

De acordo com Alexandre, a estrutura 
profissional da escola sempre foi muito 
enxuta, apesar de atenderem alunos de 
praticamente todo o Brasil e até de fora. 
O fundador é o sócio majoritário que 
administra a empresa, assessorado por 
um colaborador estratégico Mamede 
Angelo e também tem a ajuda da sua 
esposa, Thatiane Farhan. Hoje, são três 
instrutores, Sandro Taveira, Danilo Fujii 
e Ronaldo Gomes, todos ex-alunos da 
Escola LF, convidados a dedo e treinados 
pelo próprio dirigente e que estão há 
bastante tempo com ele, além de mais 
um colaborador na parte de manutenção 
e limpeza e de dois estagiários que atuam 
administrativamente.

A escola possui três injetoras, onde os 
alunos podem conhecer toda a evolução 
destas máquinas. “Temos alunos que são 
de empresas pequenas e só estão acostu-
mados com máquinas antigas, ainda com 

válvulas mecânicas de abrir e fechar. 
Também temos àqueles de empresas de 
grande porte, multinacionais, que nunca 
viram máquinas antigas, estão acostuma-
dos com máquinas de CLP”, salienta. A 
LF possui também três sopradoras, que 
da mesma forma, mostram a evolução 
destas máquinas. “Aqui temos algo que 
nenhuma outra escola ou faculdade 
possui, que são simuladores de injeção 
fornecidos pela fabricante de injetoras 
Engel. O aluno, ele faz programações 
de máquinas virtualmente, aprende 
primeiro a regular uma injetora por meio 
dos nossos simuladores, analisa gráfi-
cos, aprende a elaborar fichas técnicas, 
enfim”. Assim, nosso instrutor consegue 
detectar onde ele está errando e orienta 
para solucionar estes erros para depois 
aplicar as regulagens na prática. “Nas au-
las práticas ele vai trocar molde, regular 
máquina, analisar o processo, reduzir 
tempo de máquina e de set-up, onde vai 
para as aulas práticas com estes conheci-
mentos. Praticamente no final do curso, 
todas as aulas são práticas”, completa.

CURSOS PROFISSIONALIZANTES, 
TREINAMENTOS PERSONALIZADOS E 
CONSULTORIAS 
O diferencial da escola está nos treina-
mentos personalizados para empresas, 
em função das suas necessidades, com 
programa e carga horária direcionados 
para suas dificuldades e de acordo com o 
público-alvo. “Podemos atender público 
operacional, técnico, engenheiros, área 
comercial, PCP, ferramentaria, qualidade, 
não importa. O necessário é entender 
antes os objetivos do treinamento que a 

empresa quer, o perfil dos participantes, 
os equipamentos que ela possui e as prin-
cipais necessidades”, explica Alexandre. 

Possuem ainda, os cursos personali-
zados realizados na própria escola, onde 
recebem pessoas do Brasil inteiro. Por 
exemplo, uma pessoa que quer montar 
uma empresa e para isso é necessário 
que ela conheça sobre a máquina que 
irá adquirir. O objetivo é orientar em 
relação à máquina, processo, matéria-pri-
ma, antes que realiza a compra. A escola 
recebe também grupos de preparadores 
de máquina e líderes que querem conhe-
cer um pouco do processo. “Neste caso, 
a empresa envia dois, três funcionários 
para serem treinados, com aulas teóricas 
e práticas”, aborda o empreendedor.

Outra modalidade, são os cursos 
regulares profissionalizantes dentro do 
processo de injeção, de sopro, de extru-
são e de materiais plásticos, que abrange 
todas as áreas de extrusão, tubos, chapas, 
mangueiras, monofilamentos, ráfia, fil-
me, perfis, granulação, recobrimento de 
cabos e corrugados. O sopro, ele entra em 
duas vertentes, são dois cursos, o sopro 
de pet e o sopro convencional. Farhan 
ressalta ainda, os cursos na área de 
programação de robô de três eixos para 
máquinas injetoras. “Temos parceria 
com os principais fabricantes de robô do 
Brasil: Star Seiki, Sepro, Wittmann, Dal 
Maschio e G3, que abrem as suas portas 
para que os nossos alunos visitem a fábri-
ca e realizem as aulas práticas do próprio 
fabricante de robô”, revela. Ainda, um 
curso que só a Escola LF possui é o de 
sistemas de câmara quente utilizados 
nos moldes de injeção e que tem grande 
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procura pelas ferramentarias e ferramenteiros de todo país. 
Ressalta-se ainda o curso de custos industriais para produtos 
plásticos, mais voltado aos empresários de pequenas e médias 
empresas e o de polímeros.

No quesito, consultoria, quando uma empresa está com 
alguns problemas, um técnico da Escola LF vai até o local, em 
qualquer região do país, para analisar e prestar consultoria em 
todas as áreas: injeção, sopro, extrusão, resinas. A LF presta 
ainda um serviço gratuito para as empresas e também para os 
alunos, com a divulgação de vagas de emprego de toda a grande 
São Paulo, interior, de outros estados e até do exterior. “Prati-
camente todos os alunos que entraram aqui desempregados, 
saíram empregados, eu diria que mais de 95%, mesmo antes de 
concluir o curso. As empresas conhecem o nosso trabalho e o 
grau de conhecimento que eles adquirem aqui”, relata. 

CLIENTES E PARCEIROS
Um cliente bastante antigo é a Lorenzetti, que acredita bastante 
no potencial da escola. A empresa alemã, Kautex, que até soli-
citou alunos da escola para enviar à Alemanha, um técnico que 
conhecesse de sopro e injeção. Por infelicidade, nenhum desses 
alunos que indicamos, que eram muito bons, conseguiram 

entrar por conta de não falarem inglês. Outra empresa que a LF 
atende é a Mauser, sediada em Suzano/SP. “É uma grande par-
ceira. Nossos alunos visitam a fábrica da Mauser para conhecer 
os processos”, aborda. 

Ainda, temos a ABC Group onde realizamos diversos 
treinamentos. A Pilot Pen, fábrica de canetas, recebe todos os 
anos uma reciclagem, com treinamentos na parte de segurança 
para todos os funcionários, há mais de quinze anos temos esta 
parceria”, comemora. Já atenderam a Moto Honda, em Manaus 
e também receberam os engenheiros da Honda de Sumaré para 
dar um treinamento personalizado. A Bombril também é um 
grande cliente. “Realizamos treinamentos dentro da empresa e 
vários colaboradores fazem curso aqui conosco”. 

Várias empresas brasileiras já utilizaram os serviços da LF, 
mas a escola também atendeu no Paraguai a Playmet, fabrican-
te de máquina e transformadora de frascos de pet. “Eles gos-
taram tanto do curso que indicaram outro cliente, a Complast, 
para ministrarmos os treinamentos lá no Paraguai”. 

CRESCIMENTO NO MERCADO BRASILEIRO
Com relação a solidez do mercado, a Escola LF nunca teve 
problema com as crises enfrentadas no país. “Já passamos por 
diversas delas desde a década de noventa. Talvez essa pande-
mia foi onde fiquei um pouco mais preocupado, mas consegui-
mos passar por ela adotando algumas novas soluções, apesar da 
redução no faturamento, devido ao número de alunos reduzi-
do”.  Uma delas foi a criação de alguns cursos on-line e ao vivo 
e que está fazendo a diferença para quem é de outras regiões e 
não consegue realizar os cursos em São Paulo.

Para Alexandre, em 1995, no início das atividades da escola, 
a quantidade de ferramentarias era imensa, com elevado nível 
e altamente técnicas. Ele relembra: “a primeira empresa que 
eu fui trabalhar em 1984, era um transformador e tinha uma 
grande ferramentaria, a CRW, e hoje, praticamente fecharam 
as portas. Outras empresas da ferramentaria que também 
trabalhou enfrentaram dificuldades com a entrada do mercado 
chinês ou até encerraram as atividades. 

A Escola LF sempre cresceu, não parou no tempo, apostou 
na inovação. Investiu tempo e recursos, mudaram de sede, 
criaram novos cursos e negócios, melhoraram suas tecnologias, 
tudo isso na direção contrário de muitas empresas brasileiras. 
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C  om a decisão final do Supremo 
Tribunal Federal (STF) acerca 
da “Tese do Século”, surge uma 

nova discussão acerca do momento 
em que ocorre a disponibilidade 
da renda decorrente de indébito 
tributário reconhecido por decisão 
judicial transitada em julgado, em 
ação individual ajuizada pelo contri-
buinte.

A pretensão do contribuinte em 
restituir os valores pagos indevi-
damente ou a maior decorre de um 
ato do Estado, ao exigir, cobrar ou 
receber pagamento de tributo em 
inobservância aos preceitos que a lei 

tributária determina. 
O artigo 44, inciso III, da Lei n. 

4.506/1964 prescreve que as recupe-
rações ou as devoluções de custos, 
deduções ou provisões, quando 
dedutíveis, deverão ser adicionadas 
à apuração do lucro operacional da 
entidade.

Os valores reconhecidos como 
indevidos, por intermédio de decisão 
judicial definitiva sujeitam-se à 
incidência do IRPJ e da CSLL somen-
te nos casos em que o contribuinte 
tenha sido tributado pelo lucro real, 
e a despesa com o pagamento do tri-
buto indevido tenha reduzido a base 

tributável daquele período.
Da mesma forma o artigo 53 da 

Lei n. 9.430/1996 acrescenta que, 
mesmo que a entidade esteja sujeita 
à tributação pelo lucro presumido 
ou pelo lucro arbitrado no momento 
da disponibilidade da renda decor-
rente da recuperação do indébito 
tributário, caso tenha deduzido o tri-
buto indevido de apuração anterior 
em que sujeita ao lucro real, deverá 
igualmente adicioná-lo à apuração 
do lucro do período.

Essa mesma conclusão é aplicável 
à apuração da CSLL, por força das 
regras previstas, respectivamente, 
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no artigo 57 da Lei n. 8.981/1995, no 
artigo 28 da Lei n. 9.430/1996, e no 
artigo 2º da Lei n. 7.689/1988.

Por outro lado, se o contribuinte 
tiver sido tributado indevidamente 
pelo lucro presumido ou arbitrado, a 
despesa com o pagamento de tributo 
indevido em nada terá impactado a 
apuração da base tributável, ra-
zão pela qual não comporá a base 
tributável do IRPJ do período em que 
ocorrer a disponibilidade jurídica ou 
econômica da renda.

Independentemente da forma 
escolhida pelo contribuinte, deve-se 
examinar se o valor que se pretende 
restituir ou compensar fora anterior-
mente reconhecido como despesa 
dedutível na apuração do IRPJ e da 
CSLL na sistemática do lucro real, 
para, somente assim, poder-se con-
cluir se o valor recuperado sofrerá 
ou não a incidência desses tributos.

Com o trânsito em julgado da fase 
de conhecimento do processo judi-
cial, em que há o reconhecimento da 
inconstitucionalidade e/ou ilegalida-
de da incidência tributária, o contri-
buinte pode optar por duas formas 
de reaver o indébito tributário, nos 
termos da Súmula 461 do Superior 
Tribunal de Justiça: recebimento, 
em dinheiro, por meio de precató-
rio/requisição de pequeno valor; ou 
compensação administrativa.

Essas opções se mostram pos-
síveis ainda que o pedido inicial 
formulado em juízo tenha sido tão 
somente a declaração do indébito 
tributário, já que mesmo as senten-
ças de cunho exclusivamente decla-
ratório possuem eficácia executiva.

Na recuperação do indébito 
tributário por meio de dinheiro, 
precatório ou RPV, a disponibilidade, 
no regime de caixa, ocorre com o 
efetivo pagamento, enquanto, no re-
gime de competência, ocorre com o 
empenho do montante a ser desem-
bolsado pelo Estado, sendo esse o 
evento crítico que melhor se alinha 
aos critérios norteadores da realiza-
ção da renda.

A compensação possui fundamen-
to no artigo 170 do Código Tributário 
Nacional, e os requisitos e condições 
para a respectiva realização cons-
tam, em geral, do artigo 74 da Lei n. 
9.430/1996.

Em relação aos créditos reco-
nhecidos judicialmente, o artigo 
170-A do Código Tributário Nacional, 
incluído no ano de 2001, estabelece 
que a compensação somente poderá 
ser efetuada depois do trânsito em 
julgado da decisão respectiva.

Nessa hipótese, previamente à 
compensação por intermédio da 
entrega de DCOMP, é necessária 
a habilitação prévia do crédito 
perante a Receita Federal do Brasil, 
oportunidade em que serão exami-
nados aspectos formais relativamen-
te à decisão judicial concessiva do 
direito de crédito.

A compensação declarada à 
Administração Tributária extingue 
o crédito tributário sob condição 
resolutória da respectiva homologa-
ção. Da decisão de análise do direito 
creditório eventualmente desfavo-
rável ao contribuinte, é cabível a 
apresentação de manifestação de 
inconformidade, cujo rito observará 

o disposto no Decreto n. 70.235/1972, 
que trata das regras gerais do pro-
cesso administrativo fiscal na esfera 
federal.

O evento crítico de realização da 
renda na compensação corresponde 
ao momento do expresso reconhe-
cimento do direito creditório pela 
Administração Pública.

Dentre os possíveis marcos 
envolvendo a compensação tribu-
tária, é na análise administrativa 
do direito creditório pleiteado pelo 
contribuinte na DCOMP que ocorrem 
a liquidação e a obtenção de certeza 
dos valores acrescidos ao patrimônio 
do particular, sujeitos, portanto, à 
tributação do IRPJ e da CSLL.

Até então, desde o trânsito em 
julgado da decisão judicial até a 
transmissão da DCOMP, passando 
pela habilitação administrativa dos 
créditos, não se estava diante de 
crédito objetivamente mensurável e 
disponível de forma incontroversa, 
mas, apenas, de pretensão formu-
lada em face da Administração 
Pública.

JURÍDICA
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FICHA TÉCNICA

SIGLAS UTILIZADAS NA GESTÃO
DE EMPRESAS

S I G L A / E X P R E S S Ã O S I G N I F I C A D O

5S Deriva das iniciais de cinco palavras japonesas: SEIRI, senso de utilização; SEITON, senso de ordena-
ção; SEISO, senso de limpeza; SEIKETSU, senso de saúde; e SHITSUKE, senso de autodisciplina.

Absenteísmo Palavra que vem do francês absentéisme, derivado do inglês absenteeism, de absentee: pessoa que 
falta ao trabalho, à escola etc. – que está, via de regra, ausente.

ANSI - American National Standards Institute Instituto Americano de Normas Nacionais

API - Application Programming Interface Conjunto de configurações de programação para acesso a um aplicativo, software ou plataforma 
baseada na web.

ASTM - American Society for Testing and Materials Sociedade Americana para Ensaios e Materiais

B2E ou BTE - Business-to-Employee Relação entre empresa e funcionário.

Backbone Rede principal por onde circulam todos os dados dos clientes da Internet. 

Benchmarking Processo sistemático e contínuo de medida de comparação de uma empresa com outra, não necessa-
riamente concorrente, no sentido de obter informações que possam a ajudar a melhorar o seu nível 
de desempenho. Traduzida como uma técnica de observação e adaptação das melhores práticas, ela 
não deve ser confundida com espionagem.

Big Data Volume de dados, estruturados ou não estruturados, que impactam os negócios. Eles são arma-
zenados, processados e analisados por cientistas de dados em busca de soluções para otimizar os 
resultados da empresa.

Brainstorming Técnica utilizada para geração de ideias. Tem o objetivo de fazer com que as pessoas inovem e te-
nham criatividade. Deve ser criada a maior quantidade de ideias, no menor tempo possível. Resumin-
do: um grupo de pessoas se reúne para deixar vir à tona uma porção de ideias sem nexo, que podem 
se transformar em ideias proveitosas.

CIO (1) - Chief Information Officer Profissional que atua na área de tecnologia. É o principal executivo de informática da empresa, res-
ponsável pelo planejamento e pela implementação da tecnologia.

CIO (2) - Chief Imagination Officer Algumas empresas podem ter profissionais com esta denominação. Sua função é pensar – promover 
a criatividade entre o pessoal.

CKO - Chief Knowledge Officer Este é o profissional responsável pela gestão do conhecimento – administra o capital intelectual da empresa.

CLO - Chief Learning Officer Funções semelhantes às do CKO.

Cloud Computing - Computação nas nuvens Uso de recursos, seja de equipamentos ou softwares, que não estão fisicamente nos computadores 
da empresa, mas em servidores remotos. Os requisitos de processamento e armazenamento de 
informações são garantidos pelo fornecedor da solução, conforme as especificações do negócio.

Core Business É um programa de gerenciamento participativo, com o objetivo de criar condições adequadas de 
trabalho às pessoas, em todos os níveis hierárquicos da organização.

CRM - Customer Relationship Management Conjunto de práticas, estratégias de negócio e tecnologias focadas no relacionamento com o cliente.

CRO - Chief Risk Officer Trabalha principalmente com questões financeiras. Sua função principal é a administração de riscos, 
além de avaliar itens como estratégia do negócio, concorrência, legislação e problemas ambientais.

CSA  - Canadian Standards Association Associação Canadense de Normas

Datacenter Espaço físico responsável por integrar os recursos tecnológicos usados por uma empresa.

Empowerment Conceito de gestão, que visa dar poder e autonomia às pessoas na tomada de decisões e ações, 
gerando comprometimento e responsabilidade.

Endomarketing Marketing interno realizado por meio de um conjunto de ações desenvolvidas para conscientizar, 
informar e motivar o indivíduo.

Extranet Termo de informática – páginas que ligam a empresa a seus clientes e fornecedores.

Housekeeping Processo que visa a manutenção da ordem, limpeza, organização e segurança nas empresas.

Internet Termo de informática – Rede mundial de computadores. Permite o acesso a todas as pessoas.

Intranet Termo de informática – páginas acessíveis apenas dentro de uma empresa.

IoT - Internet of Things Internet das "Coisas". Trata-se de uma tecnologia que foi embarcada nos objetos, capaz de transmitir 
e receber dados e comandos por meio da conexão com a internet. Ou seja, os objetos passam a se 
comunicar com seus usuários e desempenhar tarefas que os beneficiam.

ISO - International Organization for Standardiza-
tion

Organização Internacional de Normalização. Órgão responsável por estabelecer padrões e normas 
técnicas para empresas de cerca de 160 países.

Joint Venture Associação de empresas para explorar determinado negócio. De caráter não definitivo, nenhuma das 
empresas participantes perde sua personalidade jurídica.

Just-in-time Sistema cuja filosofia é eliminar tudo o que não adiciona valor ao produto, com o objetivo de fornecer 
exatamente o material necessário, nas quantidades e no tempo necessários.

Kanban Sistema de Controle da Produção e dos Inventários.

Networking Empresa individual

Fontes: www.nomus.com.br [2021]; Revista Ferramental [2021]; www.cra-pr.org.br [2021]



52  //   REVISTAFERRAMENTAL.COM.BR   // JUL / AGO 2021

FICHA TÉCNICA

S I G L A / E X P R E S S Ã O S I G N I F I C A D O

Ombudsman Termo de origem sueca, que significa “o homem que representa os interesses”. Como “ouvidor”, este profissio-
nal tem por missão intermediar a comunicação entre o público e a empresa.

Outplacement Ferramenta de Recursos Humanos. É o investimento que uma empresa faz na recolocação de ex-funcionário 
em outra organização, através de uma empresa especializada. Com esta técnica, se busca auxiliar o funcionário 
dispensado a se recolocar no mercado de trabalho.

Outsourcing ou Terceirização Adquirir de terceiros tudo o que não compor o quadro do negócio principal de uma empresa (produtos e ser-
viços em geral). Esta técnica traz vantagens à empresa, como redução de custo e as pessoas podem se voltar 
mais ao negócio da empresa, deixando de dispender recursos em questões que não agregam valores ao core 
business.

PDCA - Plan, Do, Check, Act Planejar, Fazer, Checar e Agir. Princípios do ciclo PDCA, ferramenta de gestão que tem como foco principal a 
melhoria contínua dos processos.

Production route Roteiro de produção. Conjunto de operações que identifica o roteiro do produto pela fábrica até que o mesmo 
esteja pronto.

Profit margin Margem de lucro (%).

Profits Lucro.

Purchase order Ordem de compra, pedido de compra.

Purchase price Preço de compra.

QR – Quick Response Resposta Rápida.

QRTS – Quick Response to Stock Produção para Estoque com Base numa Resposta Rápida.

Raw materials Matéria-prima.

Reports / Charts Relatórios/Gráficos.

ROI – Return Over Investment Retorno sobre o Investimento.

RTO – Resources to Order Recursos por Encomenda.

S&OP – Sales and Operations Planing Planejamento de Vendas e Operações.

SaaS – Software as a Service Software como um Serviço. Programas de aluguel.

Sabático É um tempo destinado à reciclagem. Período em que o profissional “dá um tempo” em suas atividades profis-
sionais para repensar, decidir e produzir mudanças. Não existe um tempo definido; este tempo depende de 
cada projeto que ele queira realizar. Por exemplo, cessa as atividades profissionais para dedicar-se a um hobby.

Safety/Buffer stock Estoque de segurança.

Sales forecast Previsão de vendas.

Sales order Ordem de venda, pedido de venda.

Sales price Preço de venda.

SAP – Systeme, Anwendungen und Pro-
duke in der Datenverarbeitung 

Sistemas, Aplicativos e Produtos para Processamento de Dados. Nome de empresa de software alemã no seg-
mento de ERP.

Schedule Cronograma.

SCM - Supply Chain Management Gestão da cadeia de suprimentos que está no campo da logística. Seu objetivo é promover a interação de vários 
processos para gerar vantagens competitivas.

SCOR – Supply Chain Operation Model Modelo de Referência das Operações na Cadeia de Suprimentos.

SEO – Search Engine Optimization Otimização de dispositivos de busca.

Shop Floor Chão de fábrica.

SKU – Stock Keeping Unit Unidade de Manutenção de Estoque.

SLA – Service Level Agreement Acordo sobre o Nível de Serviço.

SLM – Service Level Management Gerenciamento do Nível de Serviço.

SOC - Security Operations Center signifi-
ca ou Centro de Operações de Segurança

Centralizador dos serviços voltados à segurança da informação.

Stock keeping unit (SKU) Unidade de manutenção de estoque.

Stock options ou Programa de Ações Incentivo que permite aos funcionários comprar ações da empresa onde trabalham por um preço abaixo do 
mercado.

SWOT – Strengths, Weaknesses, Oppor-
tunities and Threats 

Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças.

The goods Compras, mercadorias.

To do list Lista de afazeres. Pode estar ligado ao plano de ação.

TOC – Theory of Constraints Teoria das Restrições.

TPM – Total Productive Maintenance Manutenção Produtiva Total.

TQM – Total Quality Management Gestão da Qualidade Total.

Turnover Termo em inglês, que significa: rotatividade; movimentação; giro; circulação. Relativo ao que é realizável a curto 
prazo; vendas.

Fontes: www.nomus.com.br [2021]; Revista Ferramental [2021]; www.cra-pr.org.br [2021]
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R elato da reunião virtual realiza-
da em 9 de junho de 2021 (20:00h 
às 22:00h) para alinhamentos de 

visões globais referentes ao setor de 
ferramentaria, principalmente para o 
período pós pandemia, com a presença 
do Presidente de Honra da ABINFER 
Prof. Etsujiro Yokota, do Japão. 

INTRODUÇÃO
Ao iniciar a reunião, Christian fez 
uma exposição da situação das fer-
ramentarias no Brasil, mencionando 
a história e o estado atual. Destacou: 
o Brasil como exportador de ferra-
mentais na década de 50 até meados 
de 60; a explosão dos plásticos nos 
anos 70; o impacto nos resultados 
pela concorrência asiática nos anos 
80; a redução de investimentos em 
renovação do parque fabril e em ca-
pacitação técnica; a grade curricular 
ultrapassada; a docência com pouca 
experiência; a falta de mão de obra; a 
concorrência atual interna com pou-
ca oferta de mão de obra; e as ações 
da ABINFER junto ao SENAI. 

O Prof. Spada relatou sobre Proje-
to SENAI SP, de renovação dos cursos 
de formação de ferramenteiros. 

Christian colocou algumas ques-
tões para o Prof. Yokota, dentre elas: 
Como se trata a questão da sucessão 
empresarial? O OJT – On Job Training 
da África do Sul e quais as recomenda-
ções para o Brasil? Onde o Japão com-
pra os ferramentais já que as ferra-
mentarias estão fechando? Comentar 
sobre a visão do artesão no passado e 
a gamificação no futuro; o que pensa 
sobre requalificação dos atuais profis-
sionais? E sobre a capacitação continu-
ada do corpo docente? 

Foi ainda definido o próximo en-
contro virtual para o dia 28/07/2021, 
as 20:00h. 

COMO DESENVOLVER RECURSOS 
HUMANOS NA INDÚSTRIA BRASILEIRA
DE MOLDES
O ambiente relativo às questões de 
recursos humanos que atualmente 
enfrenta a indústria de moldes no 
Japão está em circunstâncias críticas. 

INTERCÂMBIO BRASIL-JAPÃO DA 
INDÚSTRIA DE FERRAMENTAIS

CANTINHO DE IDEIAS

Isto é devido a: 
1. Escassez de recursos humanos 

que possam responder ao progres-
so da globalização;

2. Escassez de recursos humanos 
que possam formular estratégias 
para responder à reestruturação 
da cadeia de suprimentos;

3. Herança de habilidade de traba-
lhadores qualificados (e ultra-
passados) e carência de recursos 
humanos para BCP (Business 
Continuity Planning - continuida-
de corporativa);

4. Escassez de recursos humanos 
que possam efetivamente usar 
equipamentos de última geração 
para automação e economia de 
mão-de-obra;

5. Escassez de engenheiros de TI em 
resposta à digitalização;

6. Escassez de recursos humanos 
que tenham conhecimento de como 
responder a conversões de fabrica-
ção compatíveis com EV (Electric 
Vehicle - veículo elétrico);

7. Falta de meios e redes para coleta 
de informações no exterior de 
concorrentes estrangeiros, etc;
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Presidente
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8. Falta de recursos humanos para 
responder à transformação da pro-
dução de baixo mix e alto volume 
para produção de alto mix e baixo 
volume.

Há muitas questões relacionadas à 
escassez de recursos humanos. Esse pro-
blema pode ser resolvido pela formação 
de excelentes recursos humanos que 
podem responder a vários problemas. Na 
realidade, na indústria de materiais, que 
é composta principalmente por pequenas 
e médias empresas, não estamos em um 
ambiente onde possamos recrutar novos 
e excelentes recursos humanos. 

Portanto, a única maneira de resolver 
esse desafio é desenvolver os recursos 
humanos existentes na empresa tornan-
do-os excelentes recursos humanos.

DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMA-
NOS NA INDÚSTRIA JAPONESA DE MOLDES 
NO PASSADO
Há 50 anos a fabricação de moldes no Ja-
pão é realizada no processo mostrado na 
figura 1. O local era realmente o mundo 
dos artesãos. O processo de fabricação 
de moldes na época é exatamente igual 
ao “mundo artesanal” tanto em grandes 
empresas quanto em pequenas e médias 
empresas de moldes. Havia apenas uma 
diferença no número de equipamentos 

de cada empresa. Não houve muita dife-
rença nas especificações dos equipamen-
tos ou máquinas. 

Portanto, é a “excelente habilidade 
e a sensibilidade aguçada do artesão” 
que determina a qualidade do molde. 
As pessoas engajadas na fabricação de 
moldes trabalham duro todos os dias 
com o objetivo de “como se tornar um 
excelente artesão”.

Além disso, na indústria japonesa 
de moldes daquela época, as empresas 
entravam em colapso quando cresciam. 
Diz-se que o fluxo de expansão da escala 
da empresa de moldes é pequeno. O que 
era comum é que, depois de treinar na 
empresa de moldes e se tornar um arte-
são único, o profissional saia e constituía 
seu próprio negócio (noren-wake - dividir 
o nome da empresa).

É claro que o desenvolvimento de re-
cursos humanos nessas indústrias é uma 
maneira de auto descobrir as habilidades 
de chefes e idosos (experientes) através 
do trabalho no local, e é um método cha-
mado OJT (On Job Training). Na indústria 
de moldes da época, os funcionários 
também adquiriam as habilidades de 
seus chefes e idosos e se tornavam um 
“artesão de moldes”. Para eles, em algum 
momento, estavam ligados a trabalhar 
com “noren-wake” ou para realizar o 
sonho de criar uma nova empresa de 
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Figura 1:  Fabricação de moldes no Japão há 50 anos
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perar ser um efeito educacional pro-
vém de pequenas e médias empresas 
com relativamente poucos funcioná-
rios fornecendo métodos de educação 
OJT. Considerando a direção futura da 
indústria de moldes em todo o Japão, 
não é um método educacional eficaz 
para o futuro;

2. O centro da formação OJT não é a 
aquisição de habilidades que podem 
se desenvolver no futuro, mas a 
aquisição excessiva de habilidades 
qualificadas e vitoriosas;

3. Em termos de tecnologia, há uma ên-
fase na herança tecnológica conven-
cional, que não levará a mudanças 
que utilizam novas tecnologias;

4. O tempo para obter as habilidades de 
elevada qualidade é muito alto;

5. Devido à diminuição dos recursos hu-
manos qualificados no lado docente, 
está se tornando incapaz de manter a 
educação de recursos humanos pela 
própria OJT;

6. A formação OJT não será estabelecida 
pela razão de que não há recursos 
humanos na empresa que ensinem 
tecnologia avançada, o que é repre-
sentado pela tecnologia de TI que será 
necessária no futuro.

Em vista desses desafios e defi-
ciências, a ideia de que a “educação 
de recursos humanos pela OJT” deve 

CANTINHO DE IDEIAS

moldes e se tornar seu gerente por dote. 
O Japão naquela época estava em 

um período de alto crescimento. Não 
só a demanda por moldes continuava 
a aumentar causada pela economia em 
expansão, como os recursos necessários 
para a criação de uma nova empresa 
também eram fáceis de receber (em-
préstimos de instituições financeiras). A 
divisão de trabalho do tipo “noren-wake” 
foi amplamente realizada.

Por outro lado, os tipos de habilidades 
não são tão fáceis de serem adquiridos. 
Há muitos destes trabalhos relaciona-
dos desde a metalurgia até a medição e 
produção de desenho. Para se tornar um 
“artesão de moldes em tempo integral”, 
que se destaca em todas as habilidades, 
são necessários de 20 a 30 anos de expe-
riência. O longo período necessário para se 
tornar esse profissional não é apenas um 
período de tempo para adquirir habilida-
des técnicas na fábrica, mas sim um perío-
do importante para aprender a forma ideal 
de moldar a gestão da empresa, a forma-
ção de conexões relacionadas e as formas e 
costumes relacionados ao comércio.

Portanto, mesmo que você comece 
uma nova empresa de moldes por inde-
pendência, como resultado, exemplos de 
noren-wake foram relativamente bem-
-sucedidos em comparação com casos de 
empreendedorismo em outras indústrias. 
Esta é a característica da fabricação de mol-
des no Japão hoje, que produz moldes de 
alta qualidade por um excelente grupo de 
artesãos dirigidos por excelentes artesãos.

Naquela época, a educação de 
recursos humanos era direcionada para 
criar uma personalidade como gestora, 
não apenas para criá-la em plenitude 
como engenheiro e pessoa qualificada, 
o que parece ser um exemplo de desen-
volvimento de recursos humanos que 
continua por um longo período de tempo.

OJT
Há também um bloqueio contra a edu-
cação de recursos humanos OJT, que tem 
sido o modelo convencional da aquisição 
de habilidades em pequenas e médias 
empresas como a mencionada acima. 

Há duas razões principais para isso. A 
primeira é que a produção de moldes 
pesados tende a ter margens de produ-
tividade e lucro relativamente baixas, 
e a própria gestão corporativa se torna 
pouco qualificada. 

Além disso, como mostrado na figura 
2, o estágio atual da usinagem - com a 
disseminação de máquinas CNC e equipa-
mentos focados em centros de usinagem 
que requerem relativamente pouca 
habilidade qualificada, a economia de 
mão-de-obra e a automação do trabalho 
de polimento e trabalho de medição de 
precisão, etc., onde habilidades qualifica-
das eram condições absolutas, atualmente 
não mais o são. A importância da educação 
de recursos humanos da OJT diminuiu 
drasticamente. 

Além disso, no futuro, múltiplas habi-
lidades dos trabalhadores vão melhorar 
em muito a produtividade e a qualidade 
do produto final. 

No momento, penso que os proble-
mas e desvantagens na formação de re-
cursos humanos pela OJT na indústria 
de moldes estão resumidos da seguinte 
forma: 
1. A metodologia OJT baseia-se na 

capacidade e caráter da pessoa para 
receber a educação. É necessário “res-
ponder cuidadosa e individualmente” 
à questão de como exigir diferentes 
níveis de educação. O que se pode es-

Figura 2:  Padrão atual de fabricação de moldes no Japão
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Figura 3:  Previsões para fabricação de moldes em futuro próximo

continuar a ser o modelo padrão causou 
hesitação entre os jovens que tentam 
entrar na indústria do molde. Os males 
que dificultam a atração de recursos hu-
manos para este setor estão começando a 
desaparecer. Na realidade, a história de 
que são necessários de 20 a 30 anos para 
adquirir tecnologia de moldes não está 
em consonância com as condições atuais 
da fabricação de moldes. Não se deve 
esquecer que estamos agora na posição 
de “a lendária história do passado”. 

As inovações na tecnologia utilizada 
na indústria de moldes aumentaram 
em velocidade ano a ano, e foi dito que 
novas tecnologias se tornarão tecnologias 
ultrapassadas a cada cinco anos. Há mui-
tos casos em que a tecnologia adquirida 
há 20 ou 30 anos não pode ser usada. Se 
a tecnologia de IA pode ser ainda mais 
evoluída e aplicada ao design, não é uma 
“história dos sonhos” que “a era em que 
qualquer um pode desenhar desenhos 
está chegando”. Se o progresso da tecno-
logia de automação de máquinas-ferra-
mentas de última geração, como centros 
de usinagem, também for considerado, 
há até a possibilidade de que a aquisição 
geral de tecnologia de moldes será em 
seis meses, conforme indica a figura 3. 

FINALIZANDO
Como é a educação de recursos huma-
nos desejada na indústria do molde no 
futuro? Formação OJT, que tem sido o 
padrão do desenvolvimento de recursos 
humanos na indústria de moldes até ago-
ra, é um método importante para a cultura 
da indústria japonesa de moldes, mas com 
o fim do “sistema de emprego vitalício” 
está se tornando um modelo questionável. 
No meu ponto de vista, os tipos de recursos 
humanos que vamos ter serão: 
1. Aqueles que possam realizar o 

Plano de Continuidade de Negócios 
(BCP) - recursos humanos no centro 
da empresa;

2. Aqueles que possam responder à 
manufatura sob a economia global 
- recursos humanos que podem 
responder à internacionalização;

3. Aqueles excelentes em tecnologia 

digital necessária para promover o 
DX (Transformação Digital) - pessoal 
de TI estipulado principalmen-
te pelo Ministério da Economia, 
Comércio e Indústria. O Ministério 
espera uma escassez nacional de 
790.000 técnicos de TI até 2030. 
Nesse ambiente, é importante estar 
preparado para que poucos funcio-
nários de TI ousem “conseguir um 
emprego na indústria de moldes”;

4. Aqueles que possam desenvolver 
tecnologias e habilidades especiais 
baseadas na cultura do país - afinal, a 
fabricação não mudará no futuro onde 
excelentes habilidades são a base. 

Para continuar essa superioridade, é 
essencial formar excelentes engenheiros 
e, ao mesmo tempo, desenvolver excelen-
tes pessoas qualificadas. É claro que esse 
desenvolvimento de recursos humanos 
não pode ser promovido pelo antigo mé-
todo OJT como antes. A principal razão 
para isso é que a maioria das empresas 
de moldes não tem recursos humanos 
para servir como professores. Devemos 
obter a cooperação de especialistas ex-
ternos experientes e desenvolver novas 
formas de educar os recursos humanos. 
Em outras palavras, o desenvolvimento 
futuro de recursos humanos “não é um 
problema que pode ser resolvido apenas 

por uma empresa”. 
As empresas que cooperam entre si 

são unidades regionais? É uma unidade 
de associação empresarial? Ou fazemos 
isso em uma ação nacional? 

Discussões para o futuro? Improvável 
que possa ser resolvido com a coope-
ração unicamente da unidade regional 
ou a organização interna da Associação 
Empresarial.

Por exemplo, considerando a educa-
ção dos recursos humanos de TI, não é 
possível sem a cooperação da indústria 
de TI, e a cooperação da indústria de 
equipamentos e máquinas é necessária 
para o desenvolvimento de tecnologia.

Deve-se lembrar que a escassez de re-
cursos humanos na indústria de moldes 
no Japão, como mencionado acima, será, 
sem dúvida, um grande problema na 
indústria de moldes brasileira em curto 
espaço de tempo.

CANTINHO DE IDEIAS

ABINFER
(47) 3227-5290
abinfer.org.br
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A crescente exigência de qualida-
de no mercado atinge hoje até 
mesmo o setor de orçamentação. 

Fornecedores são cobrados por infor-
maçõres ricas já em fase de orçamento, 
como análise de springback e confiabili-
dade do processo.

Isso significa que os fornecedores 
precisam definir um processo, ferra-
mentas, simular e estimar resultados 
dimensionais ainda em fases iniciais. 
Modelagem em sistemas CAD custam 
tempo que muitas vezes não é aceito 
em um processo de orçamento, visto 
que as quantidades podem chegar a 
centenas de peças orçadas diariamen-
te. Visando o aumento de eficiência 
durante a fase de orçamentação, esse 
artigo tem como intuito mostrar as 
ferramentas disponíveis no mercado, 
que permitem ao especialista modelar 
as geometrias do ferramental de forma 
rápida, reduzindo o tempo de resposta 
para a entrega do orçamento.

O trabalho se inicia ao importarmos 
a geometria do produto analisado, defi-
nir o material aplicado e sua espessura. 
Com estas informações, o orçamentista é 
capaz de fazer uma análise da estampa-
bilidade do produto, identificando possí-
veis problemas e pontos de melhoria.

Os softwares no mercado possuem 
recursos que permitem o usuário gerar 
superfícies de ferramental estimadas 
em menos de um minuto, escolhendo o 
que não será utilizado naquela opera-
ção, de modo a avaliar possíveis ruptu-
ras, acumulo de material, afinamento 
excessivo, carga necessária e outros 
itens pertinentes ao orçamento.

Uma vez que o estudo inicial é fina-
lizado, o usuário passa então a valiar 

o processo em si, definindo numero de 
operações, o que e como será realizado 
cada processo necessário. Com base 
nisso, o software calcula os recursos 
necessários para a manufatura do fer-
ramental e consequentemente o custo 

ESTUDO DE FACTIBILIDADE 
DO PROCESSO

P O R  A D I L S O N  C A L M O N A  D U T R A

TECNOLOGIA

Figura 1:  Superfície automática

Figura 2:  Processo, custo ferramental e custo peça

para tal. A figura 2 mostra um exemplo 
da tabela de custo gerada pelo software, 
o valor do custo do ferramental por 
operação e também o gráfico que apre-
senta a composição do custo peça em 
função do processo adotado.
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Definido o processo, podemos passar para um estudo avançado de factibilida-
de, modelando não só o repuxo, como as operações secundárias. Os aços necessá-
rios, adaptadores e pisadores são modelados de forma ágil e simples.

Depois de gerarmos as superfícies dos aços, passamos diretamente para a 
superfície do repuxo. Por ter mais detalhes, a superfície de repuxo precisa ser 
modelada em passos: Inicialmente, o usuário identifica a necessidade e executa 
a suaviação do contorno de forma rápida e prática, visando melhorar o fluxo de 
material e consequentemente o estiramento do produto.

Suavizados os contornos, iniciamos o modelamento do prensa-chapas e pro fim 
a cabeça de repuxo propriamente dita.

Figura 3: Comparação contorno irregular/suavizado

Figura 4: Contornos Suavizados

Figura 5: Exemplos de Prensa Chapas

TECNOLOGIA
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Após o termino do modelamento da matriz é possível 
ainda desenvolver, caso haja a necessidade, a linha de corte, 
projetando-as sobre a nova superfície gerada e identificando 
necessidades de correção.

Falando de tempo e também dependendo da complexida-
de da peça, por exemplo se houver a necessidade de realizar 
um estudo de orçamento em uma porta interna, um usuário 
experiente do módulo consegue apresentar uma análise ini-
cial de estiramento, rugas e springback em torno de meio dia 
trabalho (modelamento + cálculo da simulação). Onde é leva-
do em consideração, o material definido, a espessura adotada 
e processo criado. O tempo de cálculo vai variar conforme a 
necessidade e refinamento da malha definida.

O software ainda permite aos usuários criarem o que-
bra rugas e até mesmo definir a força de restrição que será 
aplicada pelo prensa chapas. Após o cálculo da simulação é 
possível avaliar o resultado e verificar se o processo orçado é 
o ideal, caso não apresente nenhum problema de ruptura ou 
até mesmo rugas, pode-se avaliar o resultado de springback 
estimado, gerar um relatório e finalizar o orçamento com um 
resultado incremental.

TECNOLOGIA

Figura 6: Matriz

Figura 7: Desenvolvimento Linha de Corte

Figura 8: Tempo de modelagem

Adilson Calmona Dutra - Engenheiro Mecânic o formado no Instituto 
Mauá de Tecnologia (membro da equipe técnica da AutoForm, atuando no 
suporte Técnico e com projetos de implementação da tecnologia. 
adilson.calmona@autoform.com.br
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Iniciativa Promoção e Organização Associada à

www.plasticobrasil.com.br

O MERCADO 
DO PLÁSTICO
ESTÁ AQUI

O objetivo dessa 
nova plataforma 
é reunir em um só 
ambiente os mesmos 
conceitos que fazem dos 
eventos físicos um sucesso: 

Plástico Brasil Xperience é uma nova plataforma 
de negócios que reunirá marcas expositoras e 
visitantes compradores da feira Plástico Brasil.

Lives, webinars, 
palestras 
exclusivas e 
entrevistas com 
profissionais 
do setor

CONTEÚDO NETWORKING NEGÓCIOS

Relacionamento com 
parceiros, clientes e 
fornecedores, chat 
entre visitantes e 
expositores e feed 
de notícias

Vitrine de 
produtos 
e serviços, 
marketplace, 
matchmaking 
365 dias no ano

LANÇAMENTO DA PLATAFORMA: 
14 A 16 DE SETEMBRO DE 2021

EVENTO 100% DIGITAL E GRATUITO

Programação especial com lançamento 
de produtos e conteúdo especializado 

sobre o mercado!

Plastico_Anuncio_RevistaFERRAMENTAL_21x27cm_PlasticoXperience.indd   1Plastico_Anuncio_RevistaFERRAMENTAL_21x27cm_PlasticoXperience.indd   1 14/07/2021   15:5614/07/2021   15:56
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Amigo Leitor Ferramenteiro, 
sabe-se que a reforma tributária 
está circulando nos bastidores 

Congresso e Câmara Federal, e vimos 
como importante levar a Seu conheci-
mento o que poderá ser alterado e que 
atingem diretamente Nossas Empre-
sas. Ótima leitura!

A faixa de correção do Imposto 
de Renda da Pessoa Física (IRPF) vai 
subir de R$ 1,9 mil para R$ 2,5 mil, 
confirmou uma fonte do governo ao 
Estadão/Broadcast. A mudança está na 
proposta de reformulação das regras 
de tributação do Imposto de Renda 
das empresas e das pessoas físicas que 
será entregue na manhã desta sexta-
-feira, 25, ao Congresso.

O projeto é apontado pela equipe 
econômica como a segunda fase da 
reforma tributária do governo, que 
tem por objetivo simplificar o cipoal 
do sistema tributário brasileiro. A 
primeira fase já está no Congresso 
desde o ano passado, sem a indicação 
de relator até agora, e prevê a criação 
da Contribuição sobre Bens e Serviços 
(CBS), que vai unificar o PIS/Cofins.

O projeto do IR será entregue 
pessoalmente pelo ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, ao presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), que há 
semanas vinha cobrando da equipe 
econômica o seu envio ao Congresso. 
Sem conseguir avançar no projeto da 
CBS, Lira quer agilizar a votação das 

mudanças no IR, consideradas mais 
fáceis de serem aprovadas porque 
vêm acompanhadas de medidas 
populares com o aumento da faixa 
de isenção do Imposto de Renda da 
Pessoa Física, promessa de campa-
nha do presidente.

Na época, ele propôs a elevação 
da faixa, hoje em R$ 1,9 mil, para 
cinco salários mínimos (o corres-
pondente a R$ 5,5 mil hoje). Não 
conseguiu por conta do impacto 
gigantesco na arrecadação. De olho 
na reeleição, ele quer garantir pelo 
menos uma parte da correção. A 
proposta que será apresentada vai 
aumentar para o limite de isenção 
para R$ 2,5 mil.

P O R  A N D R E I A  M A R I A  A M P H I L Ó Q U I O

FIQUE ATENTO AS PROPOSTAS 
PARA A REFORMA TRIBUTÁRIA

DICAS DO CONTADOR
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DICAS DO CONTADOR

O QUE MUDA NO IMPOSTO DE RENDA:

Pessoa física
O governo deve aumentar a faixa de 
isenção de R$ 1,9 mil para cerca de 
R$ 2,5 mil. Todos os contribuintes, até 
quem ganha mais de R$ 2,5 mil, são 
beneficiados. As alíquotas não são 
cobradas integralmente sobre os ren-
dimentos. Quem ganha R$ 4 mil por 
mês, por exemplo, não paga 22,5% so-
bre toda a parte tributável do salário. 
Hoje, os “primeiros” R$ 1.903,98 são 
isentos. É esse valor que deve subir 
para R$ 2,5 mil.

Empresas
A alíquota do IRPJ vai cair de 25% 
para 20%. Haverá um escalonamento 
de dois anos: 2,5 pontos no primeiro 
e a outra metade no segundo ano. A 
alíquota da CSLL, que também incide 
sobre o lucro, de 9%, não será alterada.

Lucros e dividendos
A distribuição de lucros e dividen-
dos, remuneração que os acionistas 
recebem pelo capital investido na 
empresa, não é tributada desde 1995. 
A proposta fixa uma alíquota de 20% e 
define uma faixa de isenção de R$ 20 
mil por mês (ou seja, até esse valor, o 
investidor não pagará imposto).
Hoje, as companhias de capital aberto 
(com ações na Bolsa), são obrigadas 
a distribuir pelo menos 25% do seu 
lucro líquido.

Juros sobre Capital Próprio
É uma forma de as empresas remu-
nerarem seus investidores que pode 
ser abatida como despesa fazendo a 
empresa pagar menos IR. A ideia é 
acabar com esse mecanismo. Assim 
como os dividendos, os juros sobre 
capital próprio nada mais são que a 
distribuição dos lucros de uma empre-

OCTA Brasil Contabilidade - excelência em Serviços 
Contábeis, atualizando você inclusive no isolamento social!
francisco@octabrasil.com

Andreia Maria Amphilóquio
andreia@octabrasil.com

sa de capital aberto (que tem ações na 
Bolsa) aos seus acionistas. No entanto, 
neste caso existe a cobrança de 15% 
de Imposto de Renda sobre esse valor. 
Esse imposto é retido na fonte, ou seja, 
recolhido à Receita Federal antes de 
ser distribuído.

Fonte: Terra Economia
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DORMER PRAMET 
FRESA DE TOPO TIPO BARRIL PROMETE 
REDUZIR O TEMPO DE USINAGEM PELA 
METADE
A Dormer Pramet lançou uma fresa de 
topo cilíndrica tipo barril para uma 
usinagem eficiente em máquinas de 
cinco eixos, nas industrias aeroespa-
cial e de moldes e matrizes.

A nova fresa S791 proporciona uma 
excelente qualidade de superfície e é 
adequada para operações de semia-
cabamento e acabamento em mate-
riais como aço, aço inoxidável, ferro 
fundido e superligas. É o primeiro 
design desse tipo dentro do portfolio 
de produtos Dormer Pramet e inclui 
um raio de ponta para a fresamento de 
perfis, assim como um raio no formato 
tangencial para usinagem de superfície 
curva e de parede profunda.

Propiciando uma maior sobreposi-
ção em comparação às fresas de topo 
de ponta esférica convencionais, a fre-
sa tipo barril alcança uma maior área 
de contato com a peça de trabalho, 
aumentando o tempo de vida da ferra-
menta e reduzindo o tempo de ciclo.

Com menos passes necessários, 
pode ajudar a reduzir o tempo de usi-
nagem pela metade, garantindo ainda 
todos os benefícios habitualmente as-
sociados à uma fresa de topo de ponta 
esférica robusta.

Num exemplo recente, essa fresa 
precisou de apenas 18 passes, en-
quanto uma fresa de ponta esférica 
precisou de 36, numa usinagem com os 
mesmos parâmetros.

A S791 oferece uma elevada qua-
lidade de superfície, minimizando o 
tempo gasto com o polimento, e o seu 
ângulo de inclinação positivo permi-
te uma ação de corte suave em aços 

inoxidáveis e superligas, reduzindo o 
risco de encruamento da superfície.

Uma cobertura tipo AlCrN propor-
ciona estabilidade térmica, redução do 
atrito, excelente resistência ao des-
gaste e durabilidade prolongada, com 
diversas opções de três e quatro canais 
disponíveis para maior produtividade 
(em comparação com as fresas de pon-
ta esférica de dois canais comuns).

(11) 5660-3000 
dormerpramet.com/pt-pt

LTA E JUNKER 
LTA E JUNKER LANÇAM PURIFICADOR DE 
AR CONTRA COVID
A fabricante de máquinas alemã 
Junker desenvolveu, em conjunto com 
a sua subsidiária LTA Lufttechnik, 
especializada em soluções de filtração, 
o purificador de ar Virus Cleaner VC 
60, destinado a reforçar as medidas de 
prevenção contra a Covid-19 e bacté-
rias, pólens e outros agentes patogêni-
cos, através da filtração ativa do ar do 
ambiente.

De acordo com a empresa, o 
equipamento é indicado para locais 
onde uma alta densidade de pessoas 
não pode ser evitada e as regras de 
distanciamento não são passíveis de 

serem totalmente cumpridas, por 
exemplo, em instalações de produção, 
salas de reuniões, refeitórios, oficinas 
e escritórios.

“O purificador de ar reduz a carga 
de vírus de maneira significativa, por 
combinar um filtro principal eletrostá-
tico de alta eficiência e um filtro de saí-
da Hepa adicional. É capaz de reduzir 
a contaminação do ar ambiente em 
99,99%”, explica o diretor executivo da 
Junker, Dirk Huber. Segundo o executi-
vo, a eficácia de filtração já foi confir-
mada por laboratórios de virologia.

O uso indicado do purificador é 
como medida preventiva adicional às 
máscaras e outros itens de segurança 
pessoal. Ele foi empregado inicialmen-
te na sede da Junker em Nordrach, 
na Alemanha, onde sua eficiência foi 
comprovada.

Posteriormente, com o significativo 
aumento da produção pela LTA Luftte-
chnik, o equipamento foi instalado em 
todas as filiais da empresa ao redor do 
mundo e nas instalações de diversos 
clientes e parceiros da companhia. 

Foram entregues sistemas de fil-
tração, por exemplo, no Brasil, França, 
Itália e Espanha.

Para o diretor executivo da LTA 
Lufttechnik Jürgen Kälble, o desenvol-
vimento do Virus Cleaner VC 60 foi an-
tes de tudo uma maneira de a empresa 
contribuir não só para a saúde e o bem 
estar dos seus colaboradores, mas para 
o maior número de pessoas possível.

“Como especialistas em soluções de 
filtração, não podíamos nos furtar de 
tentar oferecer uma solução em nossa 
área que fosse capaz de enfrentar o 
mal que o coronavírus está provocan-
do às pessoas, aos negócios”, afirma 
Kälble. “E felizmente o Virus Cleaner 

SEMPRE LIGADO
Fique por dentro das novidades tecnológicas 

do mundo da ferramentaria

ENFOQUE
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ENFOQUE

VC 60 conseguiu isto. Estamos muito 
orgulhosos”.

(11) 4153-9645 
info@junker-group.com.br

WIDIA 
A WIDIA APRESENTA A PLATAFORMA 
DE FRESAMENTO INTERCAMBIÁVEL 
M8065HD PARA DESBASTE PESADO
A nova plataforma oferece tempos de 
set up e custos de estoque reduzidos, 
utilizando uma ferramenta para diver-
sas operações durante o fresamento do 
aço e ferro fundido

A WIDIA™ anunciou hoje o lança-
mento da plataforma de fresamento in-
tercambiável M8065HD para operações 
de fresamento pesado em materiais de 
aço e ferro fundido. Projetada com oito 
arestas de corte e bolsões de cavacos 
extralargos, a M8065HD é capaz de 
atingir grandes profundidades de 
cortes produzindo taxas de remoção de 
metal elevadas durante aplicações de 
fresamento de face.

“O fresamento de face é uma das 
operações de usinagem mais comuns, 
por isso projetamos uma solução ver-
sátil e econômica que melhora subs-
tancialmente as taxas de remoção de 
metal em aço e ferro fundido para nos-
sos clientes”, disse Christine Schneider, 
gerente sênior de portfólio global da 
WIDIA. “A M8065HD representa uma 
solução pronta para ser usada para 
clientes de engenharia geral, energia 
e automotivo que desejam reduzir seu 
estoque de ferramentas de fresamento 
de face e aumentar seus resultados de 
usinagem.”

Projetado com um ângulo de posi-
ção de 65 graus com uma pastilha de 
6,35 mm de espessura, a M8065HD tem 

uma geometria de pastilha universal 
em três classes versáteis: WP35CM, 
WK15CM e WU20PM. A série WP35CM 
é direcionada a todos os tipos de aços, 
enquanto a classe WK15CM é projeta-
da para materiais de ferro fundido e 
tem melhor desempenho em aplica-
ções sem refrigeração, mas também 
pode ser utilizada em condições com 
refrigeração. A classe universal WU-
20PM pode ser utilizada para usina-
gem de aço, aço inoxidável e ligas de 
alta temperatura em aplicações com e 
sem refrigeração.

Todas as pastilhas são projetadas 
com uma faceta Wiper de 2,37 mm 
para fornecer confiabilidade e acaba-
mento de superfície superiores. Esses 
recursos principais de design asso-
ciados às pastilhas de oito arestas de 
última geração, permitem aos clientes 
reduzir os tempos totais de set up da 
máquina e os custos de estoque, utili-
zando uma ferramenta para diversas 
operações.

As fresas intercambiáveis 
M8065HD estão disponíveis em nove 
faixas de diâmetros entre 50 mm e 
315 mm e uma geometria de pasti-
lha. Os pedidos de corpos e pastilhas 
M8065HD, assim como de outras ferra-
mentas de corte de metais da WIDIA, 
podem ser feitos através dos distribui-
dores autorizados da WIDIA.

(19) 3936-9200 
widia.com/pt

SIEMENS 
SIEMENS LANÇA APP QUE USA IA PARA 
AVALIAR DESEMPENHO E IDENTIFICAR 
ANOMALIAS NA INDÚSTRIA DE PROCESSO
Aplicativo possibilita novas oportuni-
dades para a otimização econômica de 
processos, e alerta o operador em caso 
de alguma irregularidade.

A Siemens reforça seu portfólio de 
soluções inteligentes voltadas para a 
indústria com o lançamento do aplica-
tivo AI Anomaly Assistant, que utiliza 
inteligência artificial (IA) para detectar 
anomalias na indústria de processos 

e avaliar seu desempenho comercial. 
O novo dispositivo analisa eventos 
de processo que afetam parâmetros 
como produtividade, disponibilidade e 
qualidade, além de alertar o operador 
da planta em caso de alguma irregula-
ridade. Esses eventos e anomalias não 
são somente identificados, mas tam-
bém examinados pelo seu desempenho 
comercial — uma avaliação antes pos-
sível apenas com base na experiência 
do operador.

Para permitir que a Inteligência Ar-
tificial detecte e avalie irregularidades 
relevantes ao negócio, os algoritmos 
de Machine Learning são aplicados 
com base nos dados do processo e, em 
seguida, programados para determinar 
quais anomalias têm impacto na efici-
ência econômica da planta. O próprio 
operador da planta define, em seguida, 
o foco adicional da Inteligência Arti-
ficial por meio do painel de controle 
do aplicativo, onde os problemas no 
sistema podem ser selecionados, 
avaliados e comentados. Esta fase de 
avaliação é acompanhada por vários 
ciclos de retroalimentação, de modo 
que o operador da planta tenha a 
tecnologia bem treinada, concentrada 
e capaz de avaliar anomalias tendo 
como base os dados do processo para 
sua relevância comercial.

O aplicativo AI Anomaly Assistant é 
configurado como aplicação em nuvem 
ou dentro da própria infraestrutura 
do usuário como, por exemplo, em um 
PC, equipamento Simatic ou em uma 
máquina virtual. A solução baseada 
em nuvem é especialmente vantajosa 
durante a fase de treinamento e de 
avaliação, uma vez que suporta colabo-
ração eficiente entre analistas de dados 
e operadores de plantas. Além disso, ele 
também permite que os resultados da 
detecção de anomalias sejam combina-
dos com outros serviços, como a gestão 
de ativos preditivos, como parte do 
Asset Performance Suite (APS).

(11) 4228-7638 
plm.automation.siemens.com/global/en
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21 – Tecnologia de ferramentas para torno 
e frasadora CNC 
23 – CAD Solidworks basico
28 – CAM Machining Strategist
(47) 3027-2121 
tktreinamento.com.br

SETEMBRO 2021

Escola LF
14 – Programação de robôs 3 eixos  
(11) 3277-0553 
escolalf.com.br

TK Treinamento Industrial 
09 - CAM PowerMill Avançado   
13 – CAM PowerMill basico   
25 – CAD CAM Cimatron
(47) 3027-2121 
tktreinamento.com.br

  SOB CONSULTA

FIT Tecnologia
Cursos para a área metal-mecânica
(15) 3500-9392
fit-tecnologia.com.br

Udemy – Cursos de diversos temas com 
preços acessíveis 
Custo: pago 
udemy.com

Faber-Castell – Cursos sobre desenho e 
caligráfica 
Custo: gratuito
cursos.faber-castell.com.br/courses

Sebrae – Cursos sobre empreendedoris-
mo e negócios 
Custo: gratuito
sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/curso-
sonline

FBV Cursos Cursos sobre empreendedo-
rismo e negócios
Custo: gratuito
fbvcursos.com

MARÇO 2022

15 a 18 – São Paulo, SP, Brasil  
Inovaplastic – Feira Internacional do 
Plástico 
feiplastic.com.br

ABRIL 2022

05 a 08 – Joinville, SC, Brasil  
Interplast - Feira e Congresso de Inte-
gração da Tecnologia do Plástico
(47) 3451-3000
interplast.com.br

MAIO 2022

03 - 05 – São Paulo, SP, Brasil  
FEIMEC 2022: Feira Internacional de 
Máquinas e Equipamentos 
(11) 3598-7800
feimec.com.br

JULHO 2022

05 a 08 – Joinville, SC, Brasil  
Metalurgia – Feira e congresso internacio-
nal de tecnologia para fundição, siderurg-
ia, forjaria, alumínio e serviços
(47) 3451-3000
metalurgia.com.br

SETEMBRO 2022

13 a 16 – Joinville, SC, Brasil 
Intermach – Feira e congresso Internacio-
nal de Tecnologia, Máquinas, Equipamen-
tos, Automação e Serviços para a Indústria 
Metalmecânica.
(47) 3451-3000 
intermach.com.br

 CURSOS ONLINE E PRESENCIAIS

AGOSTO 2021

TK Treinamento Industrial 
07- Metrologia básica
09 - CAD PowerMill Avançado   
14 – Programação CNC fresamento básico

  EVENTOS, FEIRAS E WEBINARS

AGOSTO 2021
 
20 a 23 – São Paulo, SP, Brasil  
AMTS Brasil - Feira de Tecnologia para 
Manufatura Automotiva 
amtsbrasil.com.br

SETEMBRO 2021
 
23 a 24 – Joinville, SC, Brasil
13º ENAFER - Encontro Nacional de Ferra-
mentarias

30 – Piracicaba, SP, Brasil  
25º Seminário Internacional de Alta Tec-
nologia
(19) 99583-585
scpm.eng.br/seminario

OUTUBRO 2021

05 a 07 – São Paulo, SP, Brasil  
Tubotech - Feira Internacional de 
Tubos, Válvulas, Bombas, Conexões e 
Componentes
(11) 5585-4355
tubotech.com.br

 19 a 21 – São Paulo, SP, Brasil  
ABM Week 6ª edição  
(11) 5534-4333
abmbrasil.com.br

NOVEMBRO 2021

08 a 12 – São Paulo, SP, Brasil  
Plástico Brasil - Feira Internacional do 
plástico 
plasticobrasil.com.br

09 a 13 – São Paulo, SP, Brasil  
Automec - 15ª feira internacional de au-
topeças, equipamentos e serviços
(11) 3060-4717
automecfeira.com.br

CIRCUÍTO BUSINESS

CURSOS, EVENTOS
E FEIRAS
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Segredos da simulação 
Custo: pago 
repuxando.com.br/curso-segre-
dos-da-simulacao

Programação CNC para Torneamento
Custo: pago 
render.com.br

A Interação Homem-máquina
Custo: gratuito 
faculdadesdaindustria.org.br/
ielgratuito

Big Data e Inteligência Artificial como 
Sabedoria Tecnológica da Indústria
Custo: gratuito 
faculdadesdaindustria.org.br/
ielgratuito

Conceitos e Fundamentos da Inovação
Custo: gratuito 
faculdadesdaindustria.org.br/
ielgratuito

Cultura para a Inovação na Transfor-
mação Digital
Custo: gratuito 
faculdadesdaindustria.org.br/
ielgratuito

Estratégia para a Indústria 4.0
Custo: gratuito 
faculdadesdaindustria.org.br/
ielgratuito

Gestão Financeira por Fluxo de Caixa
Custo: gratuito 
faculdadesdaindustria.org.br/
ielgratuito

ABIPLAST - São Paulo, SP
Curso: Formação de operadores de pro-
dução e planejamento estratégico para 
micro e pequena empresa
(11) 3060-9688
abiplast.org.br

ABM - São Paulo, SP
Curso: Metalurgia e materiais
(11) 5536-4333
abmbrasil.com.br

Bertoloti - In company
Curso: Melhoria na troca de moldes
(11) 8262-8785
bertoloti@uol.com.br

CECT - Florianópolis, SC
Curso: Metrologia e sistemas da qualidade
(48) 3234-3920
cect.com.br

CERTI - Florianópolis, SC
Curso: Metrologia
(48) 3239-2120
certi.org.br/metrologia

Colégio Técnico - Campinas, SP
Curso: Injeção de termoplásticos e projeto 
de moldes para injeção de termoplásticos
(19) 3775-8600
cotuca.unicamp.br/plasticos

CTA - São José dos Campos, SP
Auditores da qualidade, gestão da quali-
dade, normalização, ultra-som, raio-X
(12) 3947-5255
ifi.cta.br

Escola LF - São Paulo, SP
• Operação de máquinas de sopro 
e injetoras, análise de materiais e 
processamento, projeto de moldes
• Injeção de plásticos
• Decoração e gravação
• Máquina sopradora
• Manutenção de injetoras
• Máquinas injetoras
• Setup em máquinas injetoras
• Segurança em máquinas injetoras
• Projeto de moldes 2D e 3D
• Metrologia e desenho
• Câmara quente
• Extrusão de filme
• Processamento de PET
• Preparador técnico em máquinas 
de sopro
• Processos de extrusão
(11) 3277-0553
escolalf.com.br

Escola Técnica Tupy - Curitiba, PR
Técnico em plásticos
(41) 3296-0132
sociesc.com.br

Faculdade Tecnológica Tupy - Curitiba, PR
Tecnólogo em polímeros e Pós-graduação 
em desenvolvimento e processos de pro-
dutos plásticos
(41) 3296-0132
sociesc.com.br

Utilize o QR CODE para ver 
todos os eventos em nosso 
website.

As informações publicadas nesta seção 
são repassadas à Editora Gravo pelas 
entidades e empresas organizadoras. A 
Editora Gravo não se responsabiliza por 
alterações de data e local dos eventos.

!

FC Educa - Joinville, SC
• Lean Manufacturing
• Administração de Compras e Fornecedores
• Como Planejar Ações na Área Comercial
• Consultoria em Vendas
• Desenvolvimento de Lideranças
• Estratégias de Negociação e Vendas
(47) 3422-2200.
fceduca.com.br

INPAME - São Paulo, SP
Operador de prensas e similares (in com-
pany)
(11) 3719-1059
inpame.org.br

IMA - Rio de Janeiro, RJ
Especialização em processamento de 
plásticos e borrachas
(21) 2562-7230
ima.ufrj.br

Intelligentia - Porto Alegre, RS
Racionalização de processos de manufatu-
ra, desenvolvimento gerencial
(51) 3019-5565
intelligentia.com.br

PLMX Soluções - São Caetano do Sul, SP, 
Brasil 
Treinamentos: Solid Edge 
(11) 3565-3808
plmx.com.br

Sandvik - São Paulo, SP
Técnicas básicas de usinagem, tecnologia 
para usinagem de superligas, otimização 
em torneamento e fresamento
(11) 5696-5589
sandvik.com.br

CIRCUÍTO BUSINESS
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TOOLPHIN – GLOSSÁRIO DE TERMOS 
TÉCNICOS  

O Toolphin® MLS Glossary é uma ferramenta com modo 
fácil de traduzir termos técnicos do setor de ferramen-
taria, produção metalomecânico e de transformação de 
polímeros e metais nos 9 idiomas mais utilizados nestas 
áreas. 

Contém termos, expressões e siglas nos âmbitos 
técnico e gerencial. Permite criar suas próprias listas de 
termos favoritos ou escolher dentre os inúmeros termos 
existentes. Milhares de usuários utilizam o Toolphin® 
MLS Glossary para estudar gratuitamente todos os 
meses!

CURSOS SÃO REALIZADOS AO VIVO EM FOR-
MATO EAD EM SEÇÃO DA PÁGINA OFICIAL DA 

FABRICANTE STARRETT
Boa novidade para quem trabalha com usinagem, 
construção civil e ocupações afins: a fabricante de ser-
ras, ferramentas e instrumentos de medição Starrett 
disponibilizou no dia 12 de abril uma série de aulas 
online gratuitas sobre técnicas e boas práticas de tra-
balho com os itens de seu catálogo. 

As lições podem ser acessadas em uma plataforma 
de aprendizagem criada na seção “Técnico On-line” de 
seu site oficial. 

starrett.com.br/homologacao

INDICAÇÃO DE
WWWEBSITES

CONEXÃO WWW

1

2

Utilize o QR CODE ao lado para 
acessar o siteUtilize o QR CODE para fazer o download 

do aplicativo no seu celular
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A ARTE DE FAZER 
ACONTECER: GUIA 
PRÁTICO
KEm 10 etapas simples, este 
guia prático ajuda você a 
entender melhor o GTD e 
acompanha sua implementa-
ção passo a passo, começan-
do com a papelada que você 
não sabe como organizar e 
avançando até o gerencia-
mento dos e-mails e de todos 
os planos e compromissos 
que fazem parte do seu 
cotidiano.

Este livro foi publicado 
em 2021 e possui 224 pági-
nas. 

INDÚSTRIA 4.0: IMPACTOS 
SOCIAIS E PROFISSIONAIS 
Esta obra se destina a um 
público amplo, composto 
por acadêmicos e profissio-
nais de diferentes áreas 
e organizações (empresa-
riais, educacionais, gover-
namentais, entre outras), 
propondo reflexões sobre 
a militarização do cotidia-
no por meio das vigilân-
cias digitais, as reper-
cussões éticas das novas 
tecnologias e os impactos 
da indústria 4.0 nas áreas 
profissionais da adminis-
tração, das ciências da 
computação, da pedagogia 
e da psicologia.

O livro foi publicado em 
2021 e possui 120 páginas. 

IMPLEMENTAÇÃO DE 
CICLOS DE USINAGEM EM 
MÁQUINAS CNC
Este trabalho tem como 
finalidade apresentar uma 
metodologia de aplicação 
dos recursos avançados de 
programação no desen-
volvimento de rotinas 
parametrizadas dedicadas 
ao processo de fresamento.

O trabalho mostrou 
que a técnica de programa-
ção parametrizada aumen-
ta a eficiência operacional 
da máquina, através do 
aumento dos recursos de 
programação, agregando 
maior valor na utilização 
da mesma para realizar 
operações produtivas.

O livro foi publicado em 
2018 e possui 104 páginas. 

GANHANDO TRAÇÃO: 
ASSUMA O CONTROLE DA 
SUA EMPRESA 
Você controla sua empresa 
ou sua empresa controla 
você? 

Chegar ao próximo nível 
exige mais do que apenas um 
produto ou serviço, ou uma 
simples determinação para 
obter sucesso.

Embarque nesta viagem 
para controlar melhor seus 
negócios e ter mais equilíbrio, 
melhores resultados, mais di-
versão e mais lucratividade. ”

Este livro foi publicado em 
2021 e possui 240 páginas. 

DICAS DE
LEITURA

Livros para você se inspirar

ESPAÇO LITERÁRIO

1

3

1 32 4

2

4

Utilize o QR CODE abaixo de cada livro para saber mais
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Recuperar cadeias industriais relevantes no 
Brasil, integrando-as no contexto global é 
um propósito que vai além de interesses 

de classes, entidades ou mesmo individuais. 
Para preparar um cenário futuro que possa nos 
dar novas e boas perspectivas, é necessária a 
percepção das associações e suas instituições 
representadas, juntamente com seus empresá-
rios, sobre a necessidade de se priorizar além do 
caixa do mês também a visão estratégica de médio 
e longo prazos. 

E é aqui que precisamos ser muito efetivos na 
geração das condições para alcançarmos êxito no 
propósito maior: salvar nossas Cadeias Produtivas. 
Da matéria prima ao produto no mercado global. 

Aprendemos muito sobre indústria, engenha-
ria, logística, finanças, superação de crises, cená-
rio local e global nestes últimos 50 anos. Foram 
diversas histórias de sucesso. Temos tudo o que 
precisamos para nos unir em prol de mapear as 
cadeias de valor de produtos com grande demanda 
no país e no mundo e, dentro dos conceitos de pro-
dução enxuta (lean manufacturing), exercitarmos 
em conjunto um Brasil Lean de ponta a ponta. 

Foi com esta ideia que dezenas de empreen-
dedores, empresários, membros do governo, e 
entidades diversas se uniram, há pouco mais de 
um ano, para criar uma cadeia produtiva para 
15.000 ventiladores pulmonares objetivando o 
enfrentamento a pandemia que assolava o Brasil. 
A missão: aumentar a capacidade produtiva em 
mais de 30 vezes em menos de 60 dias. Vice-pre-
sidentes de bancos, presidentes de montadoras 
se uniram e não perguntaram se deveriam ou 
não, mas envidaram os esforços necessários para 
atingirmos o objetivo. 

O sucesso foi total. Conseguimos produzir os 
15.000 ventiladores antes do prazo estipulado. 
Fizemos um ato de comemoração com todos os 
envolvidos. E neste momento nos perguntamos, 
se ao sermos capaz de realizar uma proeza com 
a complexidade que havia nos ventiladores, 
conseguiríamos ir muito além do que estamos 
atingindo na industrialização do Brasil. 

Foi neste momento que nos integramos para 
a criação do Programa Made in Brasil Ilimitado 

P O R  E R W I N  F R A N I E C K

MIBI – MADE IN BRAZIL 
ILIMITADO

OPINIÃO

Erwin Franieck  - Diretor Presidente 
SAE4MOBILITY (ICT)  
erwin.franieck@saebrasil.org.br

(MiBI), com a finalidade de criar as condições 
de contorno que tínhamos nos consórcios que 
se formaram para produção dos ventiladores. 
Nasceu deste desejo uma rede Nacional de Apoio 
às ações de promover cadeias produtivas na área 
da mobilidade.

Atualmente contamos com uma portaria 
em aprovação e cinco grupos de trabalho (GTs) 
focados em escolher um projeto piloto para cada 
um destes 5 segmentos industriais: componen-
tes metálicos, componentes eletroeletrônicos, 
conjuntos eletromecânicos, conjuntos plásticos e 
câmbios automáticos. Recentemente surgiu uma 
nova demanda por se pensar na cadeia nacional 
para semicondutores, criando assim o GT6. 

Estes 5 GTs estão realizando as atividades de 
escolha do projeto piloto, criando a cadeia de 
valor nacional e mapeando os “vazios” em toda 
a cadeia, apresentando o diagnóstico para serem 
criadas as medidas, quer seja dentro do aspecto 
dos arranjos industriais, quer seja dos arranjos 
governamentais, nas áreas tributárias, regulató-
rias, assim como buscar instrumentos financei-
ros adequados. 

Fazem parte desta Rede Colaborativa as 
seguintes associações: ABAL, ABINEE, ABINFER, 
ABISEMI, AÇO-BRASIL, AEA, ANFAVEA, ME-SE-
PEC, SAE BRASIL, SINDIPEÇAS, atuando quer 
seja no Comitê Executivo, quer seja apoiando as 
atividades em cada um dos GTs.

O principal desafio desta Rede é promover o 
propósito comum acima dos interesses individu-
ais de cada um dos elos desta cadeia.

Não há limites para o Brasil e para os brasi-
leiros. Levantar a cabeça, arregaçar as mangas, e 
construir o futuro tão sonhado.   
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Motor elétrico, baterias ou células de combustível – nós desenvolvemos 
e fabricamos sistemas de produção e montagem. Contamos com know-
how de mais de 90 anos de experiência como um fornecedor da indústria 
automotiva.

Temos a solução certa para a sua tecnologia de motor elétrico – 
transformamos novas oportunidades em sucesso pra você!

GROB E-MOBILITY

www.grobgroup.com

DRIVEN BY E-MOTION
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